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“E sede cumpridores da palavra, e não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos.”
Tiago 1:22
Informações Gerais

Autor 

Tiago era meio-irmão de Jesus - ele cresceu com Jesus, seu irmão mais velho. Durante o ministério terrestre de Jesus, Tiago e seus outros irmãos: José, Simão e Judas (Mateus 13:55), não acreditaram em Jesus (João 7: 5, "Porque nem mesmos seus irmãos criam nele"). Mais tarde, ele foi usado por Deus para escrever o livro de Tiago - o que aconteceu? Em que base se pode dizer que Tiago, o meio-irmão de Jesus, escreveu o livro bíblico que leva o nome de Tiago? Ele viu Jesus ressuscitado! 

A Bíblia mostra que o ressuscitado Jesus apareceu a Tiago, e isto, por certo, convenceu-o além de qualquer dúvida de que Jesus era o Messias. 

1 Coríntios 15:7
"Depois foi visto por Tiago, depois por todos os apöstolos."

Atos 1:12-14 diz que mesmo antes de Pentecostes, Maria e os irmãos de Jesus se reuniam para oração com os apóstolos num sobrado em Jerusalém. Não foi um dos apóstolos, chamado Tiago, quem escreveu esta carta? Não, pois já no início o escritor se identifica, não como apóstolo, mas como 'servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo'. Ademais, as palavras introdutórias de Judas, similares às de Tiago, mencionam Judas também como "servo de Jesus Cristo, e irmão de Tiago". (Tia. 1:1; Judas 1). Disto podemos seguramente concluir que Tiago e Judas, meios-irmãos carnais de Jesus, escreveram os livros bíblicos que levam seus nomes.

Tiago era altamente qualificado para escrever uma carta de conselhos aos salvos em Cristo. 

· Era grandemente respeitado como pastor na igreja de Jerusalém. Paulo fala de “Tiago, o irmão do Senhor", como uma das "colunas" na congregação, junto com Cefas e João. (Gál. 1:19; 2:9) 
· Quando Pedro foi libertado da prisão, ele enviou uma mensagem especial a Tiago-Atos 12:17. 
· Foi Tiago quem moderou a conferência da igreja descrita em Atos 15: 1-41. 
· Quando Paulo visitou Jerusalém, foi para Tiago que ele trouxe saudações e a "oferta de amoro dos gentios - Atos 21:18-19. 

Tiago liderou a igreja em Jerusalém durante um período muito difícil com grandes perseguições. Também foi um período de transição, e esses tempos são sempre perturbadores e exigentes. Havia muitos judeus cristãos em Jerusalém que ainda seguiram a Lei do Velho Testamento - Atos 21:20. O templo e seus serviços ainda estavam em operação, e a plena luz da graça do Evangelho de Deus ainda não havia amanhecido.

Destinatários

Tiago 1:1
" Tiago, servo de Deus, e do Senhor Jesus Cristo, às doze tribos que andam dispersas, saúde.'

Diáspora ("dispersas"), é um termo que indica alguém que está vivendo em um pais estrangeiro. Por causa da grande persecução em Atos 8:1, a igreja começou a migrar para outros países. 

Atos 8:1
"E também Saulo consentiu na morte dele. E fez-se naquele dia uma grande perseguição contra a igreja que estava em Jerusalém; e todos foram dispersos pelas terras da Judéia e de Samaria, exceto os apóstolos. " 

Ao mesmo tempo em que este livro foi escrito, a maioria dos cristãos era judeus. Mas os gentios não ficaram de fora. No versículo 2, a palavra "irmãos" refere-se a todos os cristãos, não apenas aos cristãos judeus. 

Data

Muitos acreditam que Tiago foi o primeiro livro escrito do Novo Testamento. Mas, quando Tiago escreveu a sua carta?

Foi antes de 62 d.C.: O historiador Josefo nos diz que foi o sumo sacerdote Ananus (Ananias), um saduceu, o responsável pela morte de Tiago por apedrejamento. Isto foi depois da morte do governador romano  Festo, por volta de 62 d.C., e antes que seu sucessor, Albino, assumir o cargo. 

Ele endereçou a sua carta de Jerusalém às "doze tribos que estão espalhadas", literalmente, "os da dispersão". (Tia. 1:1). Teria exigido tempo para que o cristianismo se difundisse, depois do derramamento do Espirito Santo em 33 d.C., e teria exigido tempo, também, para que as alarmantes condições mencionadas na carta se desenvolvessem. 

Ademais, a carta indica que os cristãos não eram mais pequenos grupos, mas que estavam organizados em congregações com "anciãos" maduros que podiam orar pelos fracos e assisti-los. Também, havia passado suficiente tempo para que se infiltrasse certa medida de complacência e formalismo (2:1-4; 4:1-3; 5:14; 1:26, 27). 

Esta carta não foi mencionada no Conselho de Jerusalém (49-50 d.C.), onde Tiago desempenhou um papel proeminente. Talvez depois do Conselho de Jerusalém (49-50), o Espirito Santo guiou Tiago escrever aos Judeus e Paulo aos Gentios (Gálatas).

Muito provável de 45-51 d.C.

Local

Lugar da Escrita: A frase “estão espalhados” indica que foi Jerusalém a cidade em que eles foram espalhados e onde eles serviam. 

Atos 1:8
"E também Saulo consentiu na morte dele. E fez-se naquele dia uma grande perseguição contra a
Igreja que estava em Jerusalém; e todos foram dispersos pelas terras da Judéia e de Samaria, exceto os apóstolos." 


Autenticidade

Quanto à autenticidade de Tiago, o livro encontra-se nos manuscritos Vaticano No. 1209, Sinaíticus e Alexandrino. Figura em pelo menos dez catálogos antigos, anteriores ao Concilio de Cartago, em 
397 d.C. Foi amplamente citado por primitivos escritores eclesiásticos. A profunda harmonia interna com o restante das Escrituras inspiradas é muito evidente nos escritos de Tiago. 

Ávidos de inventar supostas contradições, alguns tem afirmado que a carta de Tiago, que incentiva a fé por meio de obras, anula os escritos de Paulo a respeito da salvação pela fé, e não por meio de obras. Contudo, o contexto revela que Tiago refere-se å fé apoiada por obras, não apenas palavras, ao passo que Paulo refere-se claramente às obras da Lei. Realmente, Tiago suplementa os argumentos de Paulo, indo um passo além por definir como a fé se manifesta. Os conselhos de Tiago são muitíssimos práticos na sua cobertura dos problemas cotidianos do cristão.

Propósito

Por que escreveu Tiago esta carta? Ao ler a Epistola de Tiago, observamos que esses cristãos judeus tinham alguns problemas em sua Vida pessoal e na congregação, que causavam dificuldades entre os irmãos. Dentre outras coisas, passavam por grandes provações e tentações. Os membros da igreja competiam por cargos de liderança, especialmente na área de ensino. 

Uma das dificuldades da igreja era que muitos de seus membros não viviam de acordo com sua profissão de fé. As normas cristãs estavam sendo rebaixadas, sim, até mesmo desconsideradas a ponto de alguns terem-se tornado adúlteros espirituais com respeito à amizade com o mundo. 

Ele adverte a seus leitores que a amizade do mundo é inimizade com Deus (4.4) e enfatiza que a religião pura e sem mácula é o guardar-se incontaminado do mundo (1.27) O mundanismo na igreja havia se manifestado de várias formas: uma deferência bajuladora ao rico e uma indiferença insensível ao pobre, enquanto outros eram maus tratados pelos ricos (2.1-4); palavra críticas e descontroladas (3.1-12); uma sabedoria terrena animal e demoníaca com sua inveja e ambição que, por sua vez, produzem divisões e violentas discussões (3.13-4.3); arrogância (4.13-17); e acima de tudo, uma inconstância em essência com respeito a Deus, que interrompe a eficácia da oração (1.5- 
8) e se manifesta no fracasso de colocar a fé em prática (1.22-27). Tiago conclama a seus leitores que se arrependam do mundanismo; e a que se humilhem diante do senhor, para que ele os exalte 
(4.7-10) e a que trabalhem com diligência para recuperar de seus caminhos errados de outros pecadores. 

Além disso a língua causava problemas sérios, a ponto de gerar conflitos e divisões na congregação. Outros problemas diziam a respeito da mentalidade humana. Alguns cristãos estavam desobedecendo a Palavra de Deus e, por causa disso ficaram fisicamente enfermos; alguns estavam se afastando do Senhor e da igreja. 

Esses problemas são muito diferentes do que enfrentamos nas nossas igrejas locais hoje? 

Todos esses conflitos têm somente uma causa: Imaturidade espiritual. Os cristãos simplesmente não estavam crescendo. 


Esboço

Saudação 1:1

I. 	Minha Relação com Tentação 1:2-1X 2 "7 
A. 	Benção de Tentação 1:2-4 
B. 	Sabedoria e Tentação 1:5-7 
C. 	Amigos de Tentação 
1. 	Animo Dobre vs Consistência 1:8 
2. 	Orgulho vs Sabedoria 1:9-11 
D. 	Vit6ria Sobre a Tenta#0 1:12-18 
1. 	Bem-aventurado aquele que vença a Tentação 1:12 
2. 	Processo: Morte para aquele que está derrotado 1:13-15 
3. 	Vitória vem através de Cristo 1:16-18 
E. 	Ira é a armadilha de Satanás 1:19-20 
F. 	Palavra é a arma de Deus contra Satanás 1:21-25 
G. 	Outros são a defesa contra Satanás 1:26-27 

II. 	Minha Relação com Outros 2:1-9 
A. 	Declaração: Não faz exceção de pessoas 2:1 
B. 	Exemplo: Rico e Pobre 2:2-3 
C. 	Explicação 2:4-5 
D. 	Condenação 2:6-9 

III. 	Minha Relação com Boas Obras 2:10-26 
A. 	O Poder da Lei 2:10-13 
B. 	Seu Justificado Diante dos Outros 2:14-26 

IV. 	Minha Relação com Minha Língua 3:1-18 
A. 	Líderes estão mais cobrados 3:1 
B. 	Muito difícil controlar a língua 3:2 
C. 	Coisas pequenas (como a língua) controla coisas grandes 3:3-4
D. 	Língua pode ser destrutiva 3:5-6 
E. 	Não dá para controlar a língua sozinho 3:7-10 
F. 	Precisa um bom coração para controlar a língua 3:11-12 
G. 	Precisa um coração manso 3:13-18 

V. 	Minha Relação com Meu Ego 4:1-17 
A. 	Não seja egocêntrico 4:1-5 
1. 	Rejeita os desejos de si mesmo 4:1-3 
2. 	Rejeita os desejos do mundo 4:44 
B. 	Humilha-se diante de Deus 4:6-10 
C. 	Não condena (julga) os outros 4:11-13 
D. 	Não glorifica no futuro 4:14-17 




VI. 	Minha Relação com Outros 5:1-20 

A.	Mestre / Servo 5:1-8 
1. 	Ricos - sejam justos 5:1-6 
2. 	Servos - sejam pacientes 5:7-8 
B.	Não reclamam dos outros 5:9-10 
C.	Não ficam impacientes 5:11 
D. 	Não condenam os outros 5:12 
E. 	Preocupa com os outros 5:13-20 
1. 	Ajuda os aflitos 5:13-16 
2. 	Ora para todos 5:17-18 
3. 	Ajuda os desviados 5:19-20

Comentário

Saudacäo - 1:1 

1	Tiago, 
servo 
de Deus,
e do Senhor Jesus Cristo, 
às doze tribos que andam dispersas, 
saúde. 

Na saudação temos o autor, sua posição, os recipientes e seu desejo. 

· Autor - Tiago (1:1) – Meio-irmão de Jesus Cristo e Iíder na igreja em Jerusalém. 
· Servo (1:1) - Tiago se-considerou sua posição de servo o mais importante. Todos nós devemos se considerar servos, prontos para fazer a vontade de Deus. Como servo, Tiago tornou-se pastor da igreja em Jerusalém. 

Josué 24:15
"Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir ao SENHOR, escolhei hoje o quem sirvais; se aos deuses a quem serviram vossos pais, que estavam além do rio, ou aos deuses dos amorreus, em cujo terra habitais; porém eu e a minha casa serviremos ao SENHOR."

· Servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo (1:1) - Tiago coloca ambos em um nível igual: Deus e Jesus. Devemos estar sempre prontos de identificar-se com o Senhor Jesus Cristo, sendo Deus. Onde você se posiciona na pessoa de Jesus Cristo determina se você é um verdadeiro crente ou um cultista. 

· As doze tribos (1:1) - Nesta época os cristãos eram principalmente judeus que foram dispersos em Atos 8:1. Eles foram espalhados para alcançar os gentios para Cristo. 

Atos 8:1
"E também Saulo consentiu no morte dele. E fez-se naquele dia uma grande perseguição contra a igreja que estava em Jerusalém; e todos foram dispersos pelas terras da Judéia e de Samaria, exceto os apóstolos."

Alguns dizem que o livro de Tiago não é para nos porque somos gentios. Mas Deus diz em 2 Tim6teo 3:16-17 que TODA a Escritura é proveitosa para o homem de Deus. 

2 Timóteo 3:16-17
“Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa paro ensinar, paro redarguir, para corrigir, paro instruir em justiça; Para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obro."

Assim, o livro de Tiago, como qualquer outro livro da Bíblia, é proveitoso para nós. Devemos o ensinar e aplica-lo às nossas vidas. 

· Saúde (1:1) - Uma saudação que significa regozijar-se, estar contente, ficar extremamente alegre, estar bem, ter sucesso! 

I.	Meu Relação com Tentação 1:2-15 
A. 	Benção de Tentação 1:2-4 

2	Meus irmãos, 
tende grande gozo guando cairdes em várias tentações; 
3			Sabendo que a prova da vossa fé opera a paciência. 
4				Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, 
para que sejais perfeitos e completos, 
sem faltar em coisa alguma. 

Tiago explica como podemos ter "grande gozo quando cairdes em várias tentações". Somos apresentados ao tema básico de Tiago — vitória sobre tentação e avançando para maturidade espiritual.

· Meus irmãos (1:2): Uma vez convertido a Cristo, somos chamados de irmãos. Os cristãos são irmãos e irmãs em Cristo. O livro de Tiago foi escrito para crentes, não apenas para os judeus crentes. 

· Tende grande gozo (1:2): Tiago nos exorta de antecipar as tentações com alegria; em vez da atitude – “aqui vamos nos de novo, ai de mim" quando confrontado com alguma tentação. Em vez de ficar derrotado, temos a oportunidade de agradar a Deus no nível mais alto possível: ser tentado, mas com vitória no coração. Devemos ter uma visão positiva dos problemas e provações por causa do resultado deles. 

· Quando cairdes (1:2): A palavra grega para "cairdes" em 1:2 ocorre apenas em Lc.10:30 com relação ao homem caindo entre ladrões. Então as tentações vêm sobre nos. A ideia de cair pode criar a ideia de ceder às tentações que vem. Acho isso que significa quando de repente ficamos cara a cara com a tentação, quando tropeçamos ou caímos de repente ou quando não estamos esperando por isso. Veremos em Tiago 1:12-18, a tentação em si não é pecado. 

No momento da tentação, seja por uma palavra rude de alguém ou pela irritação com as características naturais de alguém, nossa alegria será ajudada por nossa fé em que Deus nos impedirá de cair, a menos que continuamos com a tentação. 

Não faz diferença que tipo de pessoa você é, as provações estão a caminho: quando não são presentes já.

· Várias tentações (1:2): Há diferentes tipos de tentativas e problemas. As tentações criam um deseja de ceder aos nossos desejos malignos, e as provações da vida (ofensas, doenças, dificuldades, problemas ou desastres). 

Satanás quer usar uma ofensa como uma tentação para nos destruir; enquanto, Deus quer usar a mesma coisa para nossa edificação. Assim alegrem-se pelas tentações (provações) porque ajude-nos a crescer, amadurecer, glorificar a Deus, abrir portas, etc. As provações, quando reagir certo, aumentam sua fé, dão a você oportunidades para desenvolver e ganham recompensas no céu. 

· A prova da vossa fé (1:3): Quando tentado, nossa alegria deve ser porque sabemos que temos a oportunidade de se desenvolver é ficar mais como Cristo. Se apenas pudermos reagir corretamente naquela fração de segundos, quando o processo de sermos atraídos e seduzidos está acontecendo, teremos vitória e assim alegria. 

A prova da nossa fé é no sentido de nos mostrar si a nossa fé em Deus "é poderoso para vos guardar de tropeçar" (Judas 24).

A interpretação de "fé" como fé em Deus, que Ele nos ama, que Ele tem uma bom proposito para tudo, que Ela quer nosso bem, e que Ele pode nos impede de cair (Judas 24). 

A prova da sua fé mostra que Deus o ajudará a superar o seu pecado, ou seja, evitar que você caia espiritualmente (Judas 24). A "experiência" de resistir pacientemente ao pecado dá origem à esperança-confiança e a uma abordagem positiva. Quanto mais superarmos as imperfeições da carne hora a hora, mais humildemente confiantes teremos em Deus. 

As provações identificam de que lado da linha você está e onde você se posiciona nos assuntos de doutrina e pratica. As tentações testam a realidade de nossa fé e produzirá a semelhança de Cristo - Romanos 8:28, 29. 

A força da nossa fé depende sobre nosso contato com a Palavra de Deus. "De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus." (Rom. 10:17), "Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti." (Salmo 119:11). Assim, a qualidade da nossa fé, desenvolvida pela palavra, produz paciência quando enfrentada com as tentações espirituais. A implicação deste versículo é que a fé espiritual desenvolvida pela palavra é então testada (provado) por uma tentação espiritual. 

· Opera a paciência (1:3): Esta prova de fé -opera paciência". A paciência é o estado da mente em que não tem pressa e sabe que o tempo de Deus está sempre certo, nem cedo ou tarde. Podemos ter paciência sabendo que Deus sempre fara justiça, que sempre tem nosso bem em mente. Paciência pode ser visto como a capacidade de cerrar os dentes no momento da tentação e apegar-se fé na proteção espiritual de Deus no poder da palavra.

· A sua obra perfeita (1:4): A palavra perfeita (65046 teleios) é usada em varias maneiras: 
· Levado a seu fim, finalizado 
· Que não carece de nada necessário para estar completo 
· Perfeito (santidade) 
· Aquilo que é maturo 
· De adulto, maturo, maior idade 

O uso geral na Bíblia é ser maturo e completo. Em Ef. 4:13, Paulo diz que por meio do ministério do Espirito (agora na palavra) estamos no caminho para o estado de "homem perfeito"; ele dá a entender que também está nessa jornada ("até que todos cheguemos'). No entanto, em Fp.3: 12-17 Paulo fala como se, embora ainda não tivesse alcançado esse estado, lutar pela perfeição literal é a mesma coisa que ser perfeito. "Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito; mas prossigo para alcançar... esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avançando para as que estão diante de mim, prossigo para o alvo, pelo prémio... Por isso todos quantos já somos perfeitos, sintamos isto mesmo... Sede também meus imitadores".

· Para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa alguma (1:4): Qual é o propósito de 
Deus nas provações? É a perfeição do caráter cristão em Seus filhos. A paciência resulta em uma 
"obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coiso alguma”. 

Ele quer que seus filhos sejam maduros (perfeitos), e a maturidade é desenvolvida apenas no laboratório da vida. As provações podem produzir paciência (Rom. 5:3), que significa "resistência" e a resistência, por sua vez, leva o crente a uma maturidade mais profunda em Cristo; torna você semelhante a Cristo - Romanos 8:28-29. 

Às vezes, quando surgem problemas, ficamos desesperados e usamos meios frenéticos para encurtar o julgamento. Tomamos as coisas em nossas mãos: vingança, faz coisas precipitadas, tomar decisões tolos. Nunca fique desanimado ou deprimido ao passar por provações - nenhum problema é grande demais para Deus. 

Alguns problemas da vida nunca são eliminados - paralisia; aceitá-los e provar que Sua graça é suficiente.

B. 	Sabedoria e Tentação 1:5-7 

5	E, se algum de v6s tem falta de sabedoria, 
peça-a a Deus, 
que a todos dá liberalmente 
e o não lança em rosto, 
e ser-lhe-á dada. 
6		Peça-a, porém,
			com fé, 
em nada duvidando. 
porque o que dúvida é semelhante å onda do mar 
que é levada pelo vento, 
e de uma para outra parte. 
Nåo pense tal homem que receberå do Senhor alguma coisa. 

· Tem falta de sabedoria (1:5): A "sabedoria" está associada com a fé e perfeição que Tiago bem antecipa que seus leitores reconhecerem de que não tinham. Precisamos da sabedoria de Deus durante as provações para compreender e completar Seus propósitos, para reagir correntemente, dar o exemplo correto, tomar boas decisões, glorificar a Deus, etc. 

Não há acidentes com os filhos de Deus - Romanos 8:28; Isaias 55:8-9; Provérbios 3:5-6. Devemos confiar que Deus sabe o que está fazendo independentemente de nossas circunstâncias ou situação. 

Precisamos de sabedoria para entender como Deus deseja usar a provação em nossa Vida e nas pessoas que influenciamos.

· Peça-a Deus (1:5): Novamente, Tiago antecipa o medo humano natural de que um Deus totalmente santo, iria nos repreenda por causa da nossa falta de espiritualidade. Sinto que há pessoas que não sentem a vontade de chegar a Deus pessoalmente. Mas a Bíblia diz 

Hebreus 4:14-16
"14Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus, que penetrou nos céus, retenhamos firmemente a nossa confissão. 15Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; porém, um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. 16Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno."

Hebreus 10:19-22
"19Tendo, pois, irmãos, ousado para entrar no santuário, pelo sangue de Jesus, 20Pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou, pelo véu, isto é, pela sua carne, 21E tendo um grande sacerdote sobre a casa de Deus, 22Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé, tendo os corações purificados do má consciência, e o corpo lavado com água limpa,"

· Liberalmente (1:5): Simplesmente, incondicionalmente, sem barganha, generosamente, livremente. Deus doará a sabedoria a quem pedir. 

· Peça-a, porém, com fé (1:6): Percebendo a necessidade para sabedoria, pedimos a Deus crendo que Ele a aprovará. Fé neste versículo significa a nossa confiança em Deus. Indica para o pedinte que Deus ira ouvir a sua oração e atentê-la.

· Não lança em rosto (1:5): "Não lança em rosto" pode significar insultar, provocar. Tiago afirma que Deus não faz isso, o que implica que alguns outros fizeram. Sem dúvida, ele estava se referindo aos judaizantes espiritualmente elitistas, que teriam se alegrado em zombar dos espiritualmente imaturos que humildemente buscavam força espiritual para vencer suas tentac5es. Deus deseja nosso bem, mais do que nós queremos.

· Em nada duvidando (1:6): Uma pessoa duvidando oraria: "Querido Deus, dê sabedoria, espero que possa merece-la." Ninquem é bom, o suficiente. É fácil pensar da fé como um sentimento de esperança em Deus. Mas a fé é a certeza que Deus fará o que promete. 

Duvidando significa dividir, duvidar, vacilar, estar dividido consigo mesmo. 

· O que duvida (1:6): "Duvida" vem de uma raiz que significa 'divisão', dando a ideia de um debate interno. Veremos que vez após vez Tiago está nos alertando contra ter uma semi-espiritualidade, na qual apenas uma parte de nossa mente é totalmente influenciada pela palavra, enquanto outras partes ainda retém o pensamento da carne. Assim, vacilamos entre duas posições constantemente.

· Onda do mar (1:6): A figura não é uma onda avançando em direção da praia, mas uma ondulação de água agitada e inconstante. 

· Semelhante å onda do mar (1:6): Aquele que duvida sempre está deixando os ventos de circunstancias, medos e influencias o levar para todo lado. Efésios 4:13-14 é uma boa descrição deste tipo de pessoa. 

Efésios 4:13-14
"13Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medido da estatura completa de Cristo, 14Para que não sejamos mois meninos inconstantes, levados em rodo por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astucia enganam fraudulosamente. "

· Lançada (1:6): Lançada (64494 putt(co rhipizo) tem a ideia de ser agitada, balançado o levada pelo vento. A pessoa dividida não tem crenças fixas nem direção. Sem nenhuma ancora na alma (Hb 6,19) ela é uma presa de cada vento de doutrina mutável e de cada tempestade de oposição e perseguição, e sua lealdade a Deus está constantemente ameaçada. Ela não possui uma confiança inabalável em Deus. 

· Não pense tal homem que receberá do Senhor (vs.7): Não podemos esperar receber de Deus se em um minuto você acredita que Deus é por você e no minuto seguinte Deus está contra você. Deus deseja que você confie nEle em suas circunstâncias e que Ele lhe dará sabedoria para ser usada na provação para a Sua glória, simplesmente pedindo por ela.

Isso esmaga o raciocínio de que um pouco de fé na oração levará a um pouco de resposta de Deus. A fé é um estado absoluto. Ou oramos com fé ou com o que são efetivamente palavras vazias. 

"Tal homem", "o que duvida", não deve esperar que Deus responda a seus pedidos, porque ele é insincero e incoerente em seu compromisso de fidelidade a Deus. Aquele que não possui fé (a pessoa dividida) não recebe nada do Senhor. 
 
· Mas é Claro, em contraste, se não vacilarmos, certamente receberemos do Senhor. 
·  
C. 	Amigos de Tentação 1:8-11 
	1. 	Duvidoso - Animo Dobre vs Consistência 1:8 

8 	O homem de coração dobre é inconstante em todos os seus caminhos. 

· Coração dobre (1:8): "Coração dobre" significa literalmente 'duas almas'. Assim a ideia de uma alma dupla, ou mente dividida, indica uma pessoa com a alma dividida entre a fé e o mundo.
 
Observe como, no contexto, Tiago está falando sobre a mente sendo dividida em divisões carnais e semi-espirituais. As 'almas' mencionadas na frase 'mente dobre' estariam, portanto, se referindo principalmente a atitudes mentais.

Mat. 6:24
"Ninguém pode servir os dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro, Não podeis servir a Deus e a Mamom".

Pode-se facilmente servir a dois senhores fisicamente, externamente; como todo cristão que examina a si mesmo deve estar bem ciente. É apenas em nosso coração que podemos servir apenas a um mestre. "Mamom" não é apenas bens materiais, mas qualquer coisa que se interponha entre você e Deus. 

· Inconstante (1:8): A palavra refere-se å pessoa "vacilante em todas as suas atividades e conduta". Um crente com um testemunho instável durante as provações desonra a Deus e confunde os outros. O desígnio de Deus nas provações é fazer crescer o crente, construir fé e confiança Nele e influenciar outros. A instabilidade enfraquece seu testemunho, dilui sua influencia e faz com que seus seguidores tropecem. 

2. 	Míope— Materialismo 1:9-11 

9	Mas glorie-se 
o irmão abatido na sua exaltação, 
10		E o rico em seu abatimento; 
porque ele passará como a flor da erva. 
11				Porque sai o sol com ardor, 
e a erva seca, 
e a sua flor cai, 
e a formosa aparência do seu aspecto perece; 
assim se murchará também o rico em seus caminhos. 

Tinho muito dificuldade entendendo este trecho. Não entendei no início como o rico poderia ser feliz perdendo o seu dinheiro. Depois de muito pensar e oração, cheguei a seguinte conclusão: 

Desde que o livro foi escrito para judeus, eles teriam uma noção das Escrituras do Velho Testamento. Será que o Velho Testamento fala alguma coisa sobre sendo pobre e rico? 

Provérbios 30:8-9
"8Afasto de mim a vaidade e a palavra mentirosa; não me dês nem a pobreza nem a riqueza; mantém-me do pão da minha porção de costume; 9Para que, porventura, estando farto não te negue, e venho a dizer: Quem é o SENHOR? ou que, empobrecendo, não venho a furtar, e tome o nome de Deus em vão.”

· O irmão abatido na sua exaltação (1:9): Quando um homem é pobre, ele tem muitas tentações que pode o afastar de Deus. Ele está tentado de ser desonesto, roubar ou culpar Deus para a sua miséria. Tudo isso pode o causar de não buscar Deus para a ajuda.

Quando ele é exaltado, ele deve regozijar na bondade de Deus, não no seu orgulho que Deus está o abençoando. 

O homem pobre tem uma preocupação com dinheiro que não é saudável. 

· O rico em seu abatimento (1:10): O homem rico é tentado de confiar nas suas riquezas, de esquecer de Deus. 

Mateus 19:24
"E, outro vez vos digo que é mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico no reino de Deus."

Provérbios 11:7
"Morrendo o homem perverso perece sua esperanço, e acabou-se a expectação de riquezas."

Quando o homem rico perde suas riquezas, ele pode regozijar que a tentação de confiar em dinheiro passou. Ele agora tem a oportunidade de confiar em Deus e de o reconhecer como o Senhor. 

· Passará como a flor da erva (1:10): A erva ilustrastes a natureza das niquices, de materialismo. É lindo, maravilhoso, chama a atenção, tem valor, mas é apenas temporário.

A grama que está murchando é contrastada por Pedro com a duradoura Palavra de Deus, 

1 Pedro 1:24-25
“24Porque Toda a carne é como a erva, E toda a glória do homem como o flor da erva. Secou-se a erva, e caiu o sua flor; 2SMas o palavro do Senhor permanece para sempre. E isto é a palavro que entre vós foi evangelizada."

Pedro está evidentemente citando Isaias. 

Isaias 40:5-8
"5E a glória do SENHOR se manifestará, e toda a carne juntamente a verá, pois, a boca do SENHOR o disse. 6Uma voz diz: Clama; e alguém disse: Que hei de clamar? Toda a carne é erva e toda a sua beleza como a flor do campo. 7Seca-se a erva, e cai a flor, soprando nela o Espirito do SENHOR. Na verdade, o povo é erva. 8Seca-se a erva, e cai a flor, porém a palavra de nosso Deus subsiste eternamente." 

A ênfase principal dessas passagens é que nem o sol nem o vento escaldante podem afetar os valores espirituais. A Palavra de Deus em seu coração é uma parte importante de sua vida? Se sua casa pegasse fogo, as únicas coisas que restaria seriam seu coração e sua conta bancária. A única coisa que importa para Deus e dura para sempre é o que está em seu coração e o que você enviou.

· Murchará (1:11): A figura do rico murchando continua a símile da flor: o verbo é figurado e pode ser usado para a morte de uma flor ou a decadência de plantas como roseiras ou como espigas de milho. A referência aqui é a perda da riqueza e prosperidade terrenas, não ao destino eterno. 

A principal aplicação é para o materialismo e as riquezas terrenas. A flor murcha ilustra vida fugaz de um homem rico; o valor limitado de suas riquezas; desaparecendo no meio de suas perseguições. Se um homem não tem nada além de riqueza material, todos os seus planos terminarão na sepultura. 

D. 	Vit6ria Sobre a Tentação 1:12-18 
1. 	Bem-aventurado aquele que vence a tentação 1:12 

12	Bem-aventurado o homem que suporta a tentação; 
porque, quando for provado, receberá a coroa Vida. 
a qual o Senhor tem prometido aos que o amam. 

· Bem-aventurado (1:12): Pessoas que aguentam provações sob pressão de sofrimento, critica, etc. serão abençoadas. Agora Tiago está nos dando um encorajamento supremo nos momentos em que a decisão entre a carne e o espirito é grande. 
 
· Suporta (1:12): Suportar, aguentar, mantenha forte sob ele, aguentar sem amargurar, voltar-se ou desistir de Deus. 

· Tentação (1:12): As provações virão e podem vir de dores físicas, críticas e mal-entendidos. 

· Coroa da Vida (1:12): Quando suportamos a tentação, agarrando-nos ao lado espiritual de nossas mentes, naquele momento receberemos uma coroa de vitória no céu. Por causa disso, receberemos a coroa da vitória no julgamento (2 Timóteo 4:8), que foi ganhou como resultado de nossas vitórias espirituais momento a momento nesta vida. Portanto, cada tentação que enfrentamos é como um mini tribunal. Essa ideia de haver algum reconhecimento no céu no momento em que alcançamos uma vitória espiritual é talvez baseada em Mat. 5:11-12. Muito do que Tiago está dizendo é baseado especialmente no Sermão da Montanha. "Bem-aventurados sois, quando os homens vos injuriarem ... alegrai-vos e exultais; porque grande é (tempo presente) a vossa recompensa no céu". Da mesma forma, Apoc. 3:11 implica que agora temos a coroa em um sentido: "Segura o que tens (a tua recompensa que tens em perspectiva?) Que ninguém tome a tua coroa”. 

· Aos que o amam (1:12): O amor se manifesta por meio de ações e dá provas de seu ser - Mat. 
6:19-21; 1 João 3:18. 

2. 	Processo: Morte para aqueles que estão derrotados 1:13-15 

13	Ninguém, sendo tentado, diga: 
De Deus sou tentado; 
porque Deus não pode ser tentado pelo mal, 
e a ninguém tenta. 
14 	Mas cada um é tentado, 
quando atraído e engodado pela sua pr6pria concupiscência. 
Depois, 
havendo a concupiscência concebido, 
dá luz o pecado; 
e o pecado, 
sendo consumado, 
gera a morte. 

· Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou tentado (1:13): Em momentos de tentação, é fácil pensar que a situação que criou a tentação foi arranjada por Deus e, portanto, ficar amargurado contra Ele. Mas Deus tinta qualquer pessoa a cometer qualquer forma de mal. O próprio Deus não lida com o mal e não induz ninguém a pecar em nada. Quando somos tentados a pecar, a tentação não vem de Deus, mas do mundo, da carne ou do diabo. Mas os crentes estão sujeitos a cair diante das atrações e prazeres da tentação de Satanás/mundo/carne. Tentações profanas trazem å tona o que há de pior em nós, mas Deus pode usá-las para revelar o que há de melhor em nos. 

· Atraído e engodado (1:14): Acompanhando as mentiras (tentações) de Satanás, ele usa o mundo para apelar aos nossos desejos, luxúrias, pensamentos ou desejos malignos internos. O mundo consiste em ...

· Concupiscência da carne 
· Concupiscência dos olhos 
· Soberba da Vida 

1 Joao 2:15-17
"15Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. 16Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo. 17E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre."

· Concupiscência concebido (1:14): A concupiscência é um forte desejo interior que atrai a pessoa (cria curiosidade) e depois a atrai. Concebida no coração, a semente cria raízes e por um ato da vontade produz o fruto - pecado. 

Devemos guardar nossos corações das influências de Satanás e livres do pecado.

Provérbios 4:23
"Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem como fontes da vida."

Nossos desejos malignos ou "concupiscências" em nossos corações são os únicos responsáveis por nossos pecados, devido a responder erroneamente às tentações. 

· Gera a morte (1:15): O resultado do pecado quando executado é a morte. A morte é separação, e vem em muitas formas: separação de Deus (comunhão), morte de um casamento, amizade, confiança, esperança futura, felicidade, recompensas, posição e, finalmente, morte física. 


3. 	Victória vem através de Cristo 1:16-18 

16	Não erreis 
meus amados irmãos. 
17			Toda a boa dádiva 
e todo o dom perfeito vem do alto. 
descendo do Pai das luzes 
em quem não há mudança nem sombra de variação. 
18	Segundo a sua vontade, 
ele nos gerou pela palavra da verdade, 
para que fôssemos como primícias das suas criaturas. 

· Não erreis (1:16): Nós nos enganamos acreditando que somos fortes o suficiente para lidar com a tentação, ou que não seremos pegos. Tiago nos alerta que devemos confiar em Deus para nossa vitória. 

· Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito (1:17): Deus é o autor de todo o bem; tudo de bom na terra pode ser atribuído a ele, As únicas coisas boas que temos vêm de Deus. Dentro de nos não temos nada de bom. 

Alguns desses presentes seriam ... 

· Sabedoria - Vimos em 1:5 que Deus dá liberalmente a sabedoria. Este dom é ainda mais expandido em Tiago 3:17: 

"Mas a sabedoria que do alto vem é, primeiramente pura, depois pacifica, moderado, tratável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade, e sem hipocrisia."

· Palavra de Deus - Paralela ao dom da sabedoria está a Palavra de Deus: 

Salmos 12:6
"As palavras do SENHOR são palavras puras, como prato refinada em fornalha de barro, purificada sete vezes."

Salmos 119:140
"A tua palavra é muito pura; portanto, o teu servo a ama. "

· Espirito Santo - Um dos melhores dons que temos é o Espirito Santo. 

João 7:39
"E isto disse ele do Espirito que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espirito Santo ainda não fora dado, por ainda Jesus não ter sido glorificado."

João 14:16
"E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre;"


João 7:38-39
“38Quem cré em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre. 39E isto disse ele do Espirito que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espirito Santo ainda não fora dado, por ainda Jesus não ter sido glorificado. "

Atos 2:38-39
"38E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espirito Santo; 39Porque a promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos, e a todos os que estão longe, a tantos quantos Deus nosso Senhor chamar."

1 João 4:13
"Nisto conhecemos que estamos nele, e ele em nós, pois que nos deu do seu Espirito."

2 Coríntios 1:22
"O qual também nos selou e deu o penhor do Espirito em nossos corações."

2 Coríntios 5:5
"Ora, quem paro isto mesmo nos preparou foi Deus, o qual nos deu também o penhor do
Espirito."

Assim, o efeito de pedir sabedoria (saber como obter vit6ria), usando a Palavra de Deus (saber onde precisamos da vitória) e render-se ao Espirito Santo (poder para ter a vit6ria) resulta em uma vida vitoriosa. 

A razão pela qual muitos de nós não temos vitória sobre o pecado, é que não colocamos disposição esses três dons de Deus. 

É uma boa noticia saber que os dons de Deus estão sempre disponíveis e imutáveis. Deus não muda de ideia (se arrepende) sobre nossos dons e vocação. 

Romanos 11:29
"Porque os dons e a vocação de Deus são sem arrependimento."

· Vem do alto, descendo do Pai das luzes (1:17): A fonte de nossos dons vem de Deus, não do pensamento, raciocínio ou força do homem. 

A descida é a linguagem de Deus para se manifestar. 

· Deus "desceu" para destruir Sodoma e Babel. 
· Deus "desceu" sobre o Monte Sinai em uma poderosa teofania; 
· Jesus "desceu do céu"; 

Deus se manifesta por meio da sabedoria, da palavra e do Espirito Santo. É através da 'descida' em nossos corações que podemos ver Deus. 

· Pai das luzes (1:17): Deus é frequentemente representado como luz. Deus não é apenas a fonte de luz física (Sol, lua, estrelas, etc.), mas Deus também é a fonte de toda luz espiritual (sabedoria, Palavra, Espirito Santo, etc.). Luz nas Escrituras é o emblema de conhecimento, compreensão e orientação. 

Pai das luzes é outra indicação de que o dom bom e perfeito que vem Dele. 

· Sabedoria: 

Eclesiastes 2:13
"Então vi eu que a sabedoria é mois excelente do que a estultícia, quanto a luz é mais excelente do que as trevas.”

· Palavra de Deus: 

Salmos 119:105
"Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu caminho."

Salmos 119:130
"A entrada das tuas palavras dá luz, dá entendimento aos símplices."

Provérbios 6:23
“Porque o mandamento é lâmpada, e a lei é luz; e as repreensões do correção são o caminho da Vida,"

· Espirito Santo (Jesus): 

João 1:4
"Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens.”
 
· Não há mudança nem sombra de variação (1:17): Tiago novamente aponta os sentimentos que temos nesses momentos de fraqueza: "Será que Jesus realmente vai me ajudar?"

É tentador pensar que Seu poder varia, que a Biblia não nos oferece nenhuma ajuda real para vencer o pecado. Se não houver variação em Sua sabedoria, palavra e poder, segue-se que qualquer fraqueza á tentação é exclusivamente nossa culpa. Se seu poder é constante e capaz de vencer toda tentação espiritual, entäo devemos ter o poder agora para vencer toda tentação. O fracasso ou o sucesso está em nossas próprias mãos. 

Os corpos celestes passam por mudanças consistentes e produzem sombras, mas Deus nunca muda. 

1 João 1:5
"E esta é a mensagem que dele ouvimos, e vos onunciamos: que Deus é luz, e nåo hå nele trevas nenhumas." 

Mesmo que Deus nunca mude e prometa que sempre há uma fuga, nós toleramos maus pensamentos, pecado e culpamos a Deus por nos fazer assim? Nós nos enganamos ao acreditar que somos as vítimas a fim de justificar nosso pecado e acalmar nossa consciência culpada. 

1 Cor. 10:13
"Não veio sobre vös tentação, senäo humana; masfiel é Deus, que não vos deixarå tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também o escape, paro que a possais suportar."

· Nós gerou pela palavra da verdade (1:18): É Deus que nos salva pela Bíblia. 

Deus nos salva:

Joao 1:12-13 
"12Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que créem no seu nome; 13Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade do carne, nem da vontade do homem, mas de Deus." 

É pela palavra de Deus que nos tornamos um filho de Deus, parte da família Divina. 

1 Pedro 1:23 
"Sendo de novo gerado, não de semente corruptível', mas da incorruptível, pela palavra de Deus, viva, e que permite para sempre.” 

É pela Bíblia que sabemos ... 

· Que somos pecadores destinados ao inferno e nada podemos fazer para nos salvar. 
· Que percebamos que Jesus morreu em nosso lugar, levando sobre si todos os nossos pecados. 
· Jesus nos oferece o perdão de todos os nossos pecados como um presente gratuito. 
· Que, para receber o presente da Vida eterna, devemos obedecê-lo arrependemo-nos e confiando Nele. 

Romanos 10: 9
"Um sabre: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo."

Marcos 1:14-15
"14E, depois que João foi entregue prisão, veio Jesus para a Galiléia, pregando o evangelho do reino de Deus, 15E dizendo: O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo. Arrependei-vos, e crede no evangelho."

Mateus 7:21
"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus."

Romanos 10:16
"Mas nem todos têm obedecido ao evangelho; pois Isaias diz: Senhor, quem creu na nossa pregação?"



2 Tessalonicenses 1: 8
“Com labareda de fogo, tomando vingança dos que não conhecem um Deus e dos que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo;"

Existem 3 coisas necessárias para a salvação: Bíblia (verdade), Espirito Santo e um ganhador de almas.

Romanos 10:17
"De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus."

João 16:8
"E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça e do juízo."

· Como primícias das suas criaturas (1:18): A primeira geração de toda a multidão dos redimidos. Como filhos de Deus, eles não têm desculpa para não terem vitria em suas vidas. 

E. 	Ira, a armadilha de Satanás (1:19-20) 

19	Portanto, meus amados irmãos, todo o homem seja pronto para ouvir, 
tardio para falar, 
tardio para se irar. 
20			Porque a ira do homem não opera a justiça de Deus. 

· Pronto para ouvir (1:19): Satanás usa a raiva para evitar a vitória. Um dos segredos para vencer a raiva é ficar quieto e ouvir mais do que falar. Ouvir outra pessoa com muita atenção também ajuda a ouvir melhor o Espirito Santo. Como respondemos a tentação depende muito de como ouvimos a Palavra de Deus, sem dar desculpas. 

Os efeitos práticos de ouvir a palavra poderosa são nos tornar "lentos para falar, lentos para se irar". 

Provérbios tem muito a dizer sobre isso. 

Provérbios 10:19
"Na multidão de palavras não falta pecado, mas o que modera os seus lábios é sábio."

Provérbios 17:27
"O que possui o conhecimento guarda as suas palavras, e o homem de entendimento é de precioso espirito."

Provérbios 14:29
"O longânimo é grande em entendimento, mas o que é do espirito impaciente mostra a sua loucura."

Sendo “rápidos para ouvir" a força espiritual que está na palavra, encontramos a força em termos práticos para ser "tardios para falar, tardios para se irar". 

Como respondemos à voz do Espirito Santo faz toda a diferença. Ouça, não responda nem dê desculpas. Em vez de ser irado, precisamos admitir nossas falhas. Seja rápido para ouvir as promessas de Deus e a voz do Espirito Santo para que você não bagunce todas as coisas espiritualmente. 

· Ira do Homem (1:20): Deus não pode realizar Sua obra se você perder a paciência e enlouquecer os outros. Entender mal as razões de Deus para as provações, julgá-lo, acusar falsamente os outros - o atrapalha. Como pode Deus trabalhar através de você, falar com os outros, etc., se você explodir, acusar falsamente Deus ou outros, etc. A ira do homem é uma expressão de nossos sentimentos quando não é controlada pela palavra de Deus.

· Justiça de Deus (1:20): Quando temos nossa própria agenda e nossos direitos e desejos pessoais em primeiro lugar, nos tornamos impacientes e agressivos. A ira não opera a justiça de Deus. A implicação é que a palavra que nos torna "vagarosos para a ira" opera a justiça de Deus. A Palavra de Deus agindo sobre o homem "opera a justiça de Deus". Desenvolve os atributos justos de Deus dentro de nos. 

Deus tem razões eternas para fazer as coisas, talvez para dar aos outros a oportunidade de serem salvos? Devemos confiar nEle em circunstâncias difíceis e deixá-lo fazer sua obra. Deus sabe o que está fazendo o tempo todo. Ele não comete erros com Seus filhos. Deus está tentando construir nossa fé, nos tornar mais utilizáveis e mais semelhantes a Jesus. 

Romanos 8:28
"E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem que amam a Deus, aqueles que são chamados segundo o seu propósito,"

Jó 13:15
"Ainda que ele me mate, nele esperarei; contudo, os meus caminhos defenderei diante dele. "

Provérbios 3:5-6
"5Confia no SENHOR de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento. 6Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas."

Deus trabalha por meio de pessoas em diferentes circunstâncias e sua fé Nele durante essas tentações é vital. Ao confiar em Deus, Ele pode preparar o terreno para alcançar outras pessoas através de você - portanto, confie Nele totalmente. 

F. 	Palavra, a arma de Deus contra Satanás 1:21-25 

21	Por isso, 
rejeitando toda a imundícia e superfluidade de malicia, 
recebei com mansidão a palavra em vós enxertada, 
a qual pode salvar as vossas almas. 
22			E sede cumpridores da palavra, 
e não somente ouvintes, 
enganando-vos a vós mesmos, 
23						Porque, 
se alguém é ouvinte da palavra, 
e não cumpridor, 
é semelhante ao homem 
que contempla ao espelho o seu rosto natural; 
24											Porque se contempla a si mesmo, 
e vai-se, 
e logo se esquece de como era. 
25			Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade, 
e nisso persevera, 
não sendo ouvinte esquecidiço, 
mas fazedor da obra, 
este tal será bem-aventurado no seu feito. 

· Rejeitando toda a imundícia e superfluidade (1:21): Para crescer na vida cristã, devemos começar a limpar a casa e remover todos os pecados conhecidos. Quando o pecado é removido, abre-se espaço para a justiça guiada pelo Espirito Santo por meio da Bíblia. A Bíblia o instruirá sobre como ser salvo e como vencer a tentação. Receber a palavra de forma que nos torne "tardio para falar, tardio para irar" é ajudado por rejeitando “a imundícia e superfluidade do malicia". 

A frase grega traduzida como "rejeitar" ("deixar") é usada em outro lugar sempre com relação ao abandono das características práticas e especificas da carne (Heb.12: 1; 1 Ped.2: 1; Ef.4: 25; Rom.13: 12). 

A palavra agindo em nossas mentes deve nos ajudar a separar todo "superfluidade de malicia". "Superfluidade" significa "abundância" ou aquilo que está além do necessário. Tiago está dizendo que essa "abundância" ou "superfluidade" de pensamento errado ("malicia") pode ser substituída pela Palavra.

· A palavra em vós enxertada (1:21): Esta palavra tem o poder da justiça e de germina a vida espiritual dentro de nós. Ela é "capaz de salvar suas almas". É a mensagem do Evangelho básico que salva nossas almas: 

· Atos 13:26 - "Homens irmãos, filhos da gerarão de Abraão, e os que dentre vós temem a Deus, a vós vos é enviada a palavra desta salvação.”

· Romanos 1:16 - "Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus para salvação de todo aquele que cré; primeiro do judeu, e também do grego." 

· I Coríntios 15:1-2 - "1Também vos notifico, irmãos, o evangelho que já vos tenho anunciado; o qual também recebestes, e no qual também permaneceis. 2Pelo qual também sois salvos se o retiverdes tal como vo-lo tenho anunciado; se não é que crestes em vão." 

"Enxertado" significa 'implantado' ou, mais literalmente, 'algo colocado dentro de você que surge'. 

Observe que a palavra pode "salvar suas almas", nem sempre significa a salvação só do inferno, mas também ao nosso lado espiritual, como sendo salvo da tentação. 

· Cumpridores da palavra, e não somente ouvintes (1:22): A advertência subsequente "Sede cumpridores da palavra" tem o sentido de obediência á Palavra. O novo nascimento não é apenas uma questão de aceitar a doutrina no sentido de 'primeiros princípios', mas também a doutrina da vida cristã prática. Portanto, ele precisa de uma relação continua com a palavra para criar um fluxo de nova Vida.

Não devemos apenas ouvir a Palavra de Deus, mas também colocar em prática o que Ele nos fala. 

Joao 9: 4
"Convém que eu faço as obras daquele que me adicionou, enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode trabalhar."

João 13:17
"Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes."

Mateus 7:24
"Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras, e as pratico, assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha;"

Tiago 1:25
"Aquele, porém, que atenta bem para a lei perfeita da liberdade, e nisso persevera, não sendo ouvinte esquecidiço, mas fazedor da obra, este tal será bem-aventurado no seu feito."

Romanos 2:13
"Porque os que ouvem a lei não são justos diante de Deus, mas os que praticam a lei hão de ser justificados.”

"Enganar" implica em 'raciocinar-se'. O raciocínio ou "engano" faz parte do nosso subconsciente profundo. Nós nos enganamos se pensarmos que tudo o que temos a fazer é ouvir. É fácil se enganar e acreditar que você não precisa mudar. Uma das formas mais fáceis de autoengano é ouvir a exposição correta da palavra e sentir que, portanto, somos um bom cristão. 

· Contempla ao espelho (1:23-24): Ouvir a palavra e não obedecer é como ver o rosto sujo e não lavá-lo. Se não fizermos algo na hora, esquecemos - mas as outras pessoas veem e não esquecem. Não apenas nossa influência é prejudicada, mas também nosso progresso espiritual nossa alma está tão suja quanto nosso rosto. Se você fala, mas não reforça sua fala com sua caminhada, então você é um hip6crita com muito pouca influência. 

A aquisição de conhecimento ('ouvir') pode dar a impressão de que estamos progredindo; mas a prática ('cumprir’) é o verdadeiro fundamento. É triste que o nível cada vez mais profundo de estudos bíblicos de nossa comunidade nem sempre corresponda a esse tipo de 'cumprir'. 

"Contemplar" significa "observar plenamente" - o erro do homem foi o seu esquecimento imediato da imagem que viu. Assim, ele foi um ouvinte muito cuidadoso - porque nem sempre nos aplicamos tanto å palavra que é como se estivéssemos olhando para o nosso próprio rosto, observando plenamente nosso verdadeiro eu espiritual. Na analogia anterior, aqui está alguém que se levantou, se lavou, se vestiu e fez suas leituras à mesa com uma concordância, e foi realmente ajudado naqueles minutos a se examinar. Mas o estudo da Bíblia era apenas uma parte de sua vida - ele "logo se esqueceu”. Certamente nenhum de nós pode se sentir complacente com este desafio de Tiago?

Observe como a palavra é comparada a um espelho - nosso estudo dela sempre deve levar a alguma forma de autoexame e avaliação ao nos compararmos com as coisas profundas do Espirito. Assim, nossos estudos devem girar em torno da aplicação da palavra as nossas vidas espirituais a cada momento, ao invés da ginástica mental com as Escrituras em um extremo e chavões vazios no outro, que parecem caracterizar muito de nosso estudo bíblico comunitário. 

· Atenta bem (1:25): Devemos "atentar bem” para a Palavra de Deus. Este verbo (G03879 παρακύπτω parakupto) literalmente significa olhar para algo com a postura inclinada (cabeça, corpo). Metaforicamente falando significa culpada, inspecionar com curiosidade. Assim prestar bastante atenção à Palavra de Deus, 

Quando a Bíblia é chamada a "lei perfeita", isso nos faz pensar em sua descrição da Palavra de Deus em I Cor 13,10 ("quando vier o que é perfeito"). 

Observe a referência à "lei perfeita da liberdade". Isso fala sobre a nossa antiga escravidão à lei (lei ritualista) e ao velho homem (a carne).

· "Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou, e não torneis a colocar-vos debaixo do jugo da servidão (lei mosaica)" (Gal. 5:1). 

· "De maneira que, irmãos, somos filhos, não da escrava (a Lei), mas da livre (da lei)" (Gal.4:31). Somos filhos por termos nascido de novo. 

· "Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. Não useis então da liberdade para dar ocasião à carne, mas servi-vos uns aos outros pelo amor” (Gal. 5:13). Não mau interpreta nossa liberdade da lei (ritualista), para pensar que tem a liberdade de pecar. 

· "Digo, porém: Andai em Espirito, e não cumprireis a concupiscência da carne" (Gal, 5:16). Nossa liberdade permite que podemos andar no Espirito, e não na carne. 

· "15Porque assim é a vontade de Deus, que, fazendo bem, tapeis a boca à ignorância dos homens insensatos; 16Como livres (da escravidão da carne), e não tendo a liberdade por cobertura do malicia, mas como servos de Deus" (1 Ped. 2:15-16), 

· "Ora, o Senhor é o Espirito; e onde está o Espirito do Senhor, aí há liberdade" (2 Coríntios 3:17). O Espirito do Senhor está no coração de Seu povo que nos dá a capacidade de vencer a carne.

· "11Assim também vós considerai-vos certamente mortos para o pecado, mas vivos para Deus em Cristo Jesus nosso Senhor. 12Nåo reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal, para lhe obedecerdes em suas concupiscências; 13Nem tampouco apresenteis os vossos membros ao pecado por instrumentos de iniquidade; mas apresentai-vos a Deus, como vivos dentre mortos, e os vossos membros a Deus, como instrumentos de justiça. 14Porque o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da graça. 15Pois que? Pecaremos porque não estamos debaixo da lei, mas debaixo da graça? De modo nenhum. 16Nåo sabeis vós que a quem vos apresentardes por servos para lhe obedecer, sois servos daquele a quem obedeceis, ou do pecado para a morte, ou da obediência para a justiço? 17Mas graças a Deus que, tendo sido servos do pecado, obedecestes de coração forma de doutrina a que fostes entregues. 18E, libertados do pecado, fostes feitos servos da justiça. 19FaIo como homem, pela fraqueza da vossa carne; pois que, assim como apresentastes os vossos membros para servirem à imundícia, e à maldade para maldade, assim apresentai agora os vossos membros para servirem à justiça para santificação. 20Porque, quando éreis servos do pecado, estáveis livres da justiça. 21E que fruto tínheis então das coisas de que agora vos envergonhais? Porque o fim delas é a morte. 22Mas agora, libertados do pecado, e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para santificarão, e pôr fim a vida eterna. 23Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a Vida eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor" (Rom. 6:11-23). Fomos libertados do domínio do pecado (carne), para que podemos ter a liberdade de fazer o certo. Somos libertados da servidão do pecado para ser servos da justiça.

Devemos “perseverar" permanentemente ("continuar", “ficar ao lado”) na atenção que prestamos å Palavra de Deus. Devemos continuamente mantê-la em mente, meditar sobre ela. 
Devemos nos esforçar para alcançar aquele olhar mental continuo para as coisas da palavra. 

É muito importante ouvimos a palavra de Deus. Naquela época, o único acesso à Palavra pelo crente comum era provavelmente por ouvi-la ser lida publicamente. A capacidade de ler não teria sido difundida, e as cópias dos rolos não estavam amplamente disponíveis (daí o ministério dos milagrosos dons espirituais para fornecer a palavra de profecia e sua interpretação). 

Nós, porem, podemos ler e ter acesso conveniente å Palavra escrita, temos muito mais oportunidades - mas parece que não temos o grau de alerta espiritual mental para a palavra de que Tiago está falando. 

Mais uma vez, ouvir a palavra foi literal, visto que Jesus havia falado oralmente ao povo. Assim, a interpretação de Tiago de guardar a palavra era continuamente examiná-la em sua mente e deixá-la ter o efeito de um autoexame sobre nos. 

Há ampla evidência que sugere que muitos de nós trotamos através das 'leituras' todos os dias durante anos, sem pegar o fogo do conteúdo pessoal do estudo da Bíblia para confiar nas reflexões daqueles que vieram antes.

É importante ouvir o que a Palavra de Deus diz; é muito mais importante obedecê-la e fazer o que ele diz. Podemos medir a eficácia de nosso tempo de estudo da Bíblia pelo efeito que tem em nosso comportamento e atitudes. Isso nos dá a verdadeira liberdade do pecado e do controle da carne, e melhora nosso relacionamento com Deus. 

Devemos ler a Bíblia e a aplicar de forma prática. A Bíblia é a lei perfeita da liberdade, dando a verdadeira liberdade do pecado e do raciocínio carnal. A Bíblia diz a ele o que sua nova natureza gosta de fazer e a verdade o torna livre para obedecer e viver agradando a Deus. 

Sua obediência traz bênçãos incalculáveis para sua alma - essa pessoa é abençoada no que faz. 

Lucas 11:28
"Mas ele disse: Antes bem-aventurados os que ouvem a palavro de Deus e a guardam."

João 13:17
"Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes."

G.	Outros, a defesa contra Satanás  1:26-27

26 	Se alguém entre vós cuida ser religioso, 
e não refreia a sua língua, 
antes engana o seu coração, 
a religião desse é vã. 
27 	A religião pura e imaculada para com Deus e Pai, 
é esta. 
Visitar os órfãos e as viúvas nas suas tribulações, 
e guardar-se da corrupção do mundo. 

· Não refreia a sua língua (vs. 26): Embora haja evidência externa de religião, a língua expõe a verdade.

A língua eventualmente exporá o coração (Mateus 12:34); como aconteceu com Pedro (Mateus 26:73). Você pode saber o que está no coração das pessoas se apenas sentar e ouvi-las falar por um tempo. Se a sua boca não corresponde às suas ações, você se enganou pensando que os outros acreditam em você. Este tipo de religião é inútil, não ajuda ninguém na prática ou espiritualmente e é desprezada por Deus.

· A religião pura (vs. 27): A religião genuína aos olhos de Deus, que sabe se é verdadeira ou não, agirá de acordo.

Como prova de que isso é verdade, eles visitarão os órfãos – cuidando de crianças sem pais. A verdadeira religião fornece um lar aos órfãos, para amá-los, e suprir suas necessidades. Cuidará das viúvas, especialmente daquelas que são de idade e não conseguem cuidar de si mesmas.

Os verdadeiros cristãos são como Cristo, vivendo vidas santas e separados do mundo em suas ações e conversas.

LIÇÕES DE JAMES CAPÍTULO 1: É fácil louvar a Deus quando todas as contas estão pagas, todos estão bem e sem problemas. Mas quando surgem problemas e você ainda louva a Deus, isso chama a atenção do mundo. Uma vida cristã consistente faz mais pela causa de Cristo do que ser inconsistente.

II. 	Minha Relação com Outros 2:1-9 
A. 	Declaração: Não faz exceção de pessoas 2:1 

1	Meus irmãos, 
		não tenhais a fé de nosso Senhor Jesus Cristo, 
			Senhor da glória, 
				em acepção de pessoas.
· Acepção de pessoas (vs. 1): FAVORITISMO CONDENADO: Irmãos e irmãs cristãos, na sua prática da fé cristã não mostrem parcialidade. Estamos todos no mesmo barco, somos todos pecadores e o chão é nivelado na cruz (Romanos 3:10). O homem realmente olha para fora, geralmente porque esconde algo por dentro. Julgar as pessoas pela sua aparência externa aprova e condena sem todos os fatos. 

B. 	Exemplo: Rico e Pobre 2:2-4 

2	Porque, se no vosso ajuntamento 
		entrar algum homem 
com anel de ouro no dedo, 
com trajes preciosos, 
e entrar também algum pobre com sórdido traje, 
3			E atentardes para o que traz o traje precioso, 
e lhe disserdes: 
Assenta-te tu aqui num lugar de honra, 
e disserdes ao pobre: 
Tu, fica ai em pé, 
ou assenta-te abaixo do meu estrado, 
4						Porventura não fizestes distinção entre vós mesmos, 
e não vos fizestes juízes de maus pensamentos? 

· Entrar algum homem (vs. 2): Nosso preconceito interior pré-julga a aparência e o cheiro externos das pessoas (I Samuel 16:7). Todo mundo é preconceituoso até certo ponto, preferindo o seu gosto: cor da pele, estilo de cabelo, aparência, etc. Parte disso é transmitido pelos nossos pais / família / raça / religião / contrário,

· Atentardes (vs. 3): Desprezamos aqueles que não são como nós e nos consideramos superiores à maioria dos outros. Não demora muito para que aquilo que está em seu coração se manifeste em sua ação. Não sabendo nada sobre caráter moral ou crenças religiosas, gravitamos em torno do que é agradável aos olhos. Deveríamos verificar as necessidades imediatas da pessoa pobre em vez de atender e pré-julgar. O pobre homem pode estar com fome, precisando de medicação ou de conforto devido a uma perda ou tragédia recente, etc.

· Fizestes juízes (vs. 4): Você não pode esconder o que está em seu coração por muito tempo porque isso se exporá (Mt 12:34). Os juízes fazem uma distinção entre ricos e pobres por uma maneira maligna de pensar que um é melhor que o outro e deve ser preferido a ele. Todo mundo tem algum grau de preconceito; prejulgar os outros pela sua aparência externa não é de Deus (1 Cor. 11:31). 

C. 	Condenação 2:5-9 
	1. 	Despreza o pobre que Deus escolheu 2:5-7 

5	Ouvi, meus amados irmãos: 
Porventura não escolheu Deus aos pobres deste mundo para serem 
ricos na fé, 
e herdeiros do reino que prometeu aos que o amam? 
6		Mas vós desonrastes o pobre. 
	Porventura não vos oprimem os ricos, 
e não vos arrastam aos tribunais? 
Porventura não blasfemam eles o bom nome que sobre vós foi invocado? 

· Pobres (vs. 5): Tiago dá uma boa razão pela qual é ridículo que os crentes favoreçam os ricos e desprezem os pobres. Os pobres foram escolhidos por Deus para serem ricos na fé. Eles são os eleitos de Deus, a elite de Deus, herdeiros de Deus e amantes de Deus – as pessoas comuns O ouvem com alegria. Enquanto estão ganhando almas, os pobres ouvem você com alegria sobre Jesus, mas os ricos batem a porta na sua cara.

· Oprimem (vs. 6): Os ricos são aqueles que caracteristicamente se opõem ao povo de Deus. Eles foram os primeiros a intimidar você e arrastá-lo para o tribunal - por que honrar seus algozes?

· Blasfemam (vs. 7): Eles habitualmente usam discurso maldoso ou áspero envolvendo o nome de Jesus Cristo. Raramente conseguem juntar duas frases sem usar em vão o nome de Deus ou o nome de Jesus.

2. 	Quebra a Lei Real 2:8-9 

8 	Todavia, se cumprirdes, 
conforme a Escritura, 
a lei real: 
Amarás a teu próximo como a ti mesmo, 
bem fazeis. 
9	Mas, se fazeis acepção de pessoas, 
		cometeis pecado,
		e sois redarguidos pela lei como transgressores. 

· Amarás a teu próximo (vs. 2:8): Preferir os ricos viola a ordem de Deus de amar o próximo como a si mesmo. Colocar os pobres no fundo ou no chão não é como você gostaria de ser tratado (Mateus 7:12). Amar o próximo é a lei real, pois pertence ao Rei e é o rei de todas as leis. Tratamos os outros de acordo com o benefício que esperamos receber em troca, social ou materialmente. Mas a lei real proíbe tal exploração de outros – o nosso próximo é qualquer pessoa necessitada (Lucas 10:29-37).

· Cometeis pecado (vs. 2:9): Cometeis pecado (vs. 2:9): Mostrar parcialidade é uma violação da lei real que não está em conformidade com a vontade de Deus. Não devemos favorecer os ricos ou o que eles podem fazer por nós, ignorando ao mesmo tempo os pobres que pouco podem fazer por nós.

III. 	Minha Relação com Boas Obras 2:10-26 
A. 	O Poder da Lei 2:10-13 

10	Porque qualquer que guardar toda a lei, 
e tropeçar em um só ponto, 
tornou-se culpado de todos. 
11				Porque aquele que disse: 
Não cometerás adultério, 
também disse: 
Não matarás. 
Se tu pois não cometeres adultério, 
mas matares, 
estás feito transgressor da lei. 
12	Assim falai, 
e assim procedei, 
como devendo ser julgados pela lei da liberdade. 
13				Porque o juízo será sem misericórdia 
sobre aquele que não fez misericórdia; 
e a misericórdia triunfa do juízo. 

· Culpado de todos (vs. 2:10): Quebrar uma lei não é um delito menor, pois quebrar uma é ser culpado de todos. Não podemos decidir guardar parte da lei de Deus e ignorar o resto. Você não pode quebrar apenas uma pequena lei. Quebrar uma parte da lei é como quebrar uma parte de uma janela – quebrar uma parte é quebrar o todo. c) A violação de qualquer parte da lei faz de você um transgressor, não tendo o verdadeiro espírito de obediência. Infringir a lei expõe você à penalidade da lei, tornando impossível ser salvo por ele.

· Transgressor da lei (vs. 2:11): O espírito da lei é que devemos amar o nosso próximo como a nós mesmos (Mt. 7:12). Se cometermos algum desses pecados, deixamos de fazer o que a lei ordena. Você não pode quebrar parte da janela sem quebrá-la toda – a mesma coisa se aplica à lei.

· Julgados pela lei (vs. 12): Nossas ações devem corresponder ao nosso discurso porque seremos julgados pela lei da liberdade. Sob a graça, temos liberdade e liberdade para obedecer às leis de Deus de demonstrar amor aos outros. Estamos livres da lei de Mosies. Sob a lei, temos medo do castigo, mas sob a graça temos esperança de recompensa agora e mais tarde.

A Lei de Moisés exigia que você amasse o seu próximo, mas não lhe dava o poder para isso e o condenava se você falhasse. Sob a graça, você recebe o poder de amar o próximo e é recompensado quando faz isso.

· Sem misericórdia (vs. 2:13): Não mostrar misericórdia aos outros resultará em julgamento sem misericórdia. Se mostrarmos misericórdia, o julgamento que de outra forma poderia recair sobre nós será substituído pela misericórdia.

B. 	Seu Justificado Diante dos Outros 2:14-26 

A ideia principal deste trecho é que o mundo não acreditará em nossa salvação se não estivesse acompanhado com boas obras. Tiago está dizendo que devemos mostrar nossa fé pelas nossas obras, ou ninguém vai acreditar em nos.

	1. 	Fé sem obras não tem proveito 2:14-16 

14	Meus irmãos, que aproveita se alguém disser que tem fé, 
e não tiver as obras? 
Porventura a fé pode salvá-lo? 
15				E, se o irmão ou a irmã 
estiverem nus, 
e tiverem falta de mantimento quotidiano, 
16						E algum de vós lhes disser: 
Ide em Paz, 
aquentai-vos, 
e fartai-vos 
e não lhes derdes as coisas necessárias para o corpo, 
que proveito virá dai? 

· A fé pode salvá-lo? (vs. 14): Existem abusadores da doutrina da justificação pela fé por entenderem mal esta passagem. O tipo de fé que não produz boas obras não é a fé salvadora e, portanto, não pode salvar ninguém. Um mal-entendido desta passagem tem dois erros potenciais: 1) Minha fé é suficiente para me salvar e não preciso fazer boas obras, 2) A outra falsa doutrina é que minha fé não é suficiente para me salvar e preciso acrescentar boas obras. funciona para isso. Você pode dizer que tem a verdadeira fé salvadora no Senhor Jesus sem o desejo de fazer boas obras?

· Se o irmão (vs. 15-16): Duas pessoas diferentes são apresentadas: as que têm e as que não têm. O primeiro é sem roupa e sem alimentação diária suficiente para si e para a família. O segundo tem roupa suficiente e comida diária, mas não está disposto a partilhar com os que não têm. O segundo deseja que o primeiro se vista e coma bem, mas não fornece nada para eles. Estas palavras são inúteis para aqueles que precisam de comida e roupas porque você não pode comer ou usar palavras. Isto ilustra que palavras sem ações são a mesma coisa que fé sem obras – ambas são inúteis.

2. 	Nossa fé é visto pelas obras 2:17-18 

17 	Assim também a fé, 
se não tiver as obras, 
é morta em si mesma. 
18				Mas dirå alguém. 
Tu tens a fé, 
e eu tenho as obras; 
mostra-me a tua fé sem as tuas obras, 
e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras. 

· Morta (vs. 17): Não podemos ganhar a nossa salvação servindo e obedecendo a Deus (Romanos 4:5; Tito 3:5). A verdadeira fé interior produzirá boas obras; caso contrário, será uma fé morta e inútil. Morto significa separado. Não há conexão entre fé e obras.

· Tenho as obras (vs. 2:18): Fazer boas obras demonstra a fé que você tem nos homens (Mt. 5:14-16; Fp 2:12). As boas obras evidenciam e são a prova da verdadeira fé professada interiormente (Lucas 11:42). A fé é invisível e só Deus pode ver dentro do seu coração, mas os homens veem as obras que você faz. Somos justificados diante de Deus somente pela fé em Romanos 5:1; isso é do ponto de vista de Deus – o que Ele vê. Somos justificados pelas obras diante de Deus, isto é do ponto de vista do homem – eu faço o que acredito.



3. 	Fé mental não vale nada 2:19-20 

19	Tu crês que há um só Deus; 
fazes bem. 
Também os demônios o crêem, 
e estremecem. 
20	Mas, o homem vão, 
queres tu saber que a fé sem as obras é morta? 

· Crês (vs. 2:19): A crença de que Deus existe não é suficiente para salvar porque até os demônios acreditam. Eles tremem porque sabem o que Deus tem reservado para eles no futuro próximo (Ap 20:10). Os demônios acreditam, mas não se rendem a Deus – essa crença não é fé salvadora. Muitos acreditam que existe um Deus, mas não confiam Nele como seu Salvador – a fé salvadora muda você.

· Sem as obras (vs. 2:20): A verdadeira fé salvadora muda você por dentro, o que abre sua saída (Fp 2:12). A fé morta é como um cavalo morto - ambos ficam ali e não fazem nada por ninguém.

4. 	Fé é visto pelas obras 2:21-26 
	a. 	Exemplo de Abraão 2:21-24 

21	Porventura o nosso pai Abraão não foi justificado pelas obras, 
quando ofereceu sobre o altar o seu filho Isaque? 
22			Bern que a fé cooperou com as suas Obras, 
e que pelas obras a fé foi aperfeiçoada. 
23					E cumpriu-se a Escritura, 
que diz: 
E creu Abraão em Deus, 
e foi-lhe isso imputado como justiça, 
e foi chamado o amigo de Deus. 
24										Vedes então que o homem é justificado pelas obras, 
e não somente pela fé. 

· Justificado pelas obras (vs. 2:21): Abraão foi justificado pela fé aos olhos de Deus (Gênesis 15:6). Deus pode ver o interior da fé. A evidência de sua fé foi oferecer a Isaque que ele foi justificado pelas obras aos olhos do homem. Sua obediência a Deus provou que ele possuía a verdadeira fé salvadora, correspondendo à sua profissão de fé.

· Fé foi aperfeiçoada (vs. 2:22): Fé foi aperfeiçoada (vs. 2.22): A verdadeira fé interior coopera com as ações exteriores (Mateus 5.14-16). Um pacote completo e perfeito é a fé e as obras trabalhando juntas dentro e fora. Isso satisfaz a Deus por dentro e aos homens por fora, o que é um pacote completo e perfeito.

· Creu Abraão (vs. 2:23): A fé de Abraão produziu ações e suas ações são evidências de sua fé. Qualquer um chamado “amigo de Deus” estará disposto a agradá-Lo (João 14:15; I João 2:15-17; III João 4).

· Justificado pelas obras (vs. 2:24): Pelas obras somos justificados aos olhos dos homens porque eles não podem ver a nossa fé interior.

b. 	Exemplo de Raabe 2:25-26 

25 	E de igual modo Raabe, 
a meretriz, 
não foi também justificada pelas obras, 
quando recolheu os emissários, 
e os despediu por outro caminho? 
26					Porque, assim como o corpo sem o espirito está morto, 
assim também a fé sem obras é morta. 

· Igual modo Raabe (vs. 2:25): Raabe acreditou em Deus e demonstrou sua fé por meio de suas obras, escondendo os homens.

· Sem o espirito (vs. 2:26): O corpo sem o espírito é morto/inútil como a fé sem obras. Deus nos justifica quando vê a fé em nosso coração e os homens nos justificam quando veem nossas obras.

IV. 	Minha Relação com Minha Língua 3:1-18 

O capítulo 3 fala sobre como domesticar a língua. Tudo o que está em seu coração será exposto pela sua língua. se você apenas ouvir por um tempo, a pessoa exporá o que está em seu coração com a boca. Assim como um médico antiquado examinava a língua de um paciente para auxiliar no diagnóstico, James testa a saúde espiritual de uma pessoa por meio de sua conversa. O autodiagnóstico começa com os pecados da fala.

A. 	Lideres estão mais cobrados 3:1

1	Meus irmãos, 
muitos de vós não sejam mestres, 
sabendo que receberemos mais duro juízo. 

· Mestres (vs. 3:1): Muitos desejavam ser professores, mas o problema é que poucos estão qualificados para o cargo. Não devemos ficar ansiosos demais para nos tornarmos professores do Senhor Deus por causa das suas responsabilidades. Não deve ser realizado levianamente por causa do julgamento por não praticar o que você ensina.

O professor deve estar preparado para obedecer ao que é estudado e preparado para ser exemplo para os outros. Você nunca pode esperar liderar os outros além do que você aprendeu e colocou em prática. A extensão da sua influência sobre os outros será determinada pelo seu progresso e pela sua capacidade de reprodução.

Diluir o significado claro das Escrituras impedirá o crescimento de seus seguidores. A Bíblia exige um compromisso total com Jesus e Seu senhorio em todas as áreas da sua vida. Ensinar Seu livro é permanecer e ensinar Suas opiniões acima das suas, em palavras e ações.

B. 	Muito difícil controlar a língua 3:2 	

2	Porque todos tropeçamos em muitas coisas. 
Se alguém n o tropeça em palavra, 
O tal é perfeito, 
também refrear todo o corpo. 

· Todos tropeçamos (vs. 3:2): Todos nós tropeçamos em muitas áreas, mas se você controlar sua língua, você controlará a si mesmo.

· O tal é perfeito (vs. 3:2): O tal é perfeito (vs. 3:2): Essa pessoa é perfeitamente completa e madura e por isso pratica disciplina e grande autocontrole. O controle da língua demonstra grande controle sobre a carne e as atitudes do ser humano. Ele é maduro e completo em sua caminhada cristã.

C. 	Coisas pequenas (como a língua) controla coisas grandes 3:3-4 

3	Ora, nós pomos freio nas bocas dos cavalos, 
para que 
e conseguimos dirigir todo 0 Seu corpo. 
4	Vede também as naus que, 
sendo täo grandes, 
e levadas de impetuosos ventos, 
se viram com um bem pequeno 
leme para onde quer a vontade daquele que as governa.

· Freio (vs. 3:3): Um pouco passa pela cabeça do cavalo até a boca e controla sua língua. O freio está conectado às rédeas e o cavaleiro controla todo o cavalo controlando sua língua. Isso ilustra o autocontrole completo quando uma pessoa consegue controlar a própria língua.

· Naus (vs. 3:4): Os capitães controlam grandes navios com o leme, mesmo em meio a ventos fortes e fortes. Independentemente das nossas circunstâncias, ao controlarmos a nossa língua permanecemos no controle da nossa situação.

D.	 Língua pode ser destrutiva 3:5-6 

5	Assim também a língua é um pequeno membro, 
e gloria-se de grandes coisas. 
Vede quão grande bosque um pequeno fogo incendeia. 
6				A língua também é um fogo; 
como mundo de iniquidade, 
a língua está posta entre os nossos membros, 
e contamina todo o corpo, 
e inflama o curso da natureza, 
e é inflamada pelo inferno. 

· Pequeno fogo (vs. 3:5): Um fósforo aceso jogado descuidadamente pode incendiar pequenos arbustos e depois uma floresta inteira. Uma pessoa pode corromper toda a sua personalidade usando a sua língua para caluniar, abusar, mentir, blasfemar, etc. Se você ouvir um pregador amaldiçoar ou passar por cima de uma mulher, ele arruinou permanentemente o seu testemunho para com você. Eles perderam a capacidade de influenciar você para o bem e Deus pode removê-los de sua posição.

Uma língua perversa é incendiada pelo inferno - toda a linguagem maligna tem a sua origem lá - Efésios 4:31, 32. Propagadores da má verdade - dizer o mal que outro cometeu é como espalhar esterco na igreja. Todos sentirão o cheiro ruim e todos serão responsáveis pelo que fizeram, disseram e espalharam – Mt 12:36. Sua boca influencia e controla o que os outros pensam e isso deve ser sempre para o bem – Phil. 4:8.

O erro deles não justifica a sua divulgação da má verdade – Ecc. 12:13, 14; ROM. 14:10-12; 2 Cor. 5:10. Para ser semelhante a Cristo, um cristão é perdoar e não causar problemas a Deus - Romanos 12:19-21. Outros podem ser culpados e merecer punição, mas fofocar sobre isso irá colocá-lo no mesmo barco que eles!

E. 	Não dá para controlar a língua sozinho 3:7-10 

7	Porque toda a natureza, 
tanto de bestas feras como de aves, 
tanto de répteis como de animais do mar, 	
se amansa e foi domada pela natureza humana, 
8 	Mas nenhum homem pode domar a língua. 
É um mal que não se pode refrear; 
está cheia de peçonha mortal. 
9				Com ela bendizemos a Deus e Pai, 
e com ela amaldiçoamos os homens, 
feitos semelhança de Deus. 
10						De uma mesma boca procede bênção e maldição. 
Meus irmãos, 
não convém que isto se faça assim. 

· Toda a natureza (vs. 3:7): Qualquer criatura selvagem pode ser domesticada pelos homens se lhes for dado tempo e persistência suficientes. Por mais selvagens que sejam, vimos todos os animais do circo treinados e obedientes aos homens.

· Não se pode refrear (vs. 3:8): Quantas vezes nos envolvemos em fofocas, menosprezamos o outro, criticamos e difamamos. Achamos que fazer isso nos faz parecer bem ou retribui aos outros por algum mal que nos fizeram? Quão venenosas e vis são as palavras que saem de nossa boca aos ouvidos do Salvador! Quão tolas são as nossas críticas quando nós também somos pecadores vis – Isa. 53:6; Miquéias 7:2; Romanos 3:10-23.

· De uma mesma boca (vs. 3:10): É inconsistente usar nossa língua tanto para propósitos bons quanto para maus. Num minuto abençoamos a Deus com a nossa língua, no minuto seguinte amaldiçoamos aqueles que foram feitos à imagem de Deus. A língua que abençoa a Deus deveria ajudar os homens em vez de ferir com as nossas críticas. O que você vai dizer a Jesus quando Ele lhe perguntar por que você usou tanto a sua boca?

Os cristãos deveriam incendiar uns aos outros com suas línguas quando caem em pecado? Quão incongruente é que uma fonte comum produza resultados tão opostos! Este é um problema com o Espírito e a carne vivendo juntos, o velho homem e o Espírito Santo batem de frente. Às vezes permitimos que o Espírito Santo siga o Seu caminho e muitas vezes seguimos pecaminosamente o nosso próprio caminho.

F. 	Precisa um bom coração para controlar a língua 3:11-12 

11	Porventura deita alguma fonte de um mesmo manancial água doce e água amargosa? 
12 	Meus irmãos, 
pode também 
a figueira produzir azeitonas, 
ou a videira figos? 
Assim tampouco pode uma fonte dar agua salgada e doce. 

· Manancial (vs. 3:11): Deus não fez fontes de água natural para dar água doce e amarga ao mesmo tempo. A língua do crente também não deveria fazer isso – seu fluxo deveria ser uniformemente bom o tempo todo. Novamente, isto é uma evidência do problema do Espírito e da carne vivendo dentro de um corpo.

· Figueira (vs. 3:12): A água da fonte fala de refrigério, assim como o fruto da figueira fala de alimento. Na natureza, uma árvore produz apenas um tipo de fruto; a língua pode produzir 2 tipos – o bem e o mal. O fruto do bem e do mal é a evidência externa da habitação do Espírito Santo/salvação. Sem esta batalha acontecendo dentro de um crente, é provável que a salvação não tenha acontecido - Gálatas 5:16-17.

G. 	Precisa um coração manso 3:13-18 

Aqueles que são verdadeiramente sábios são brandos e pacíficos, sem inveja e conflito.

13	Quem dentre vós é sábio e entendido? 
Mostre pelo Seu bom trato as suas obras em mansidão de sabedoria. 
14 	Mas, 
se tendes amarga inveja, 
e sentimento faccioso em vosso coração, 
não vos glorieis, 
nem mintais contra a verdade. 
15 	Essa não é a sabedoria que vem do alto, 
mas é terrena, 
animal e diabólica. 
16			Porque onde há inveja e espirito faccioso ai há 
e toda a obra perversa. 
perturbação
17	Mas a sabedoria que do alto vem é, 
primeiramente pura, 
depois pacifica, 
moderada, 
tratável, 
cheia de miseric6rdia 
e de bons frutos, 
sem parcialidade, 
e sem hipocrisia. 
18	Ora, o fruto da justiça semeia-se na Paz, 
para os que exercitam a Paz. 

· Sabio e entendido (vs. 3:13): Tiago agora discute a diferença entre a verdadeira sabedoria e a falsa. Quando ele fala sobre sabedoria, ele não está pensando em quanto conhecimento um homem possui, mas em como ele vive sua vida no dia a dia. Não é a posse do conhecimento, mas a aplicação adequada do mesmo que conta. Se um homem for sábio e compreensivo, ele demonstrará isso pela sua boa conduta aliada ao espírito humilde que vem da sabedoria. Jesus era a personificação da verdadeira sabedoria, não orgulhosa, arrogante, mas mansa e humilde de coração – Mt 11:29. Portanto, todos os que são verdadeiramente sábios terão a marca da humildade genuína.

· Amarga inveia (vs. 3:14): O homem sábio do mundo é caracterizado por uma inveja amarga e uma ambição egoísta em seu coração. Sua única paixão na vida é promover seus próprios interesses - ele tem ciúme de quaisquer concorrentes e é implacável ao lidar com eles.

· Glorieis (vs. 3:14): Ele se orgulha de sua sabedoria que lhe trouxe sucesso - mas Tiago diz que isso não é sabedoria alguma. Tal jactância é vazia – é uma negação prática da verdade de que o homem que é verdadeiramente sábio é verdadeiramente humilde.

Mesmo no serviço cristão, é possível sentir ciúmes amargos dos outros trabalhadores e procurar um lugar de destaque para si mesmo. Há sempre o perigo de que homens sábios do mundo recebam lugares de liderança na igreja. Devemos evitar constantemente permitir que princípios mundanos nos guiem nos assuntos espirituais.

· Não... vem do alto (vs. 3:15): Tiago chama essa falsa sabedoria de terrena, sensual e demoníaca - observe que há uma intencional progressão descendente nesses três adjetivos.

1) Terrestre significa que esta sabedoria não vem do céu, mas desta terra.
2) Sensual significa que não é fruto do Espírito Santo, mas da natureza inferior do homem.
3) Demoníaco significa que se rebaixa a ações que se assemelham ao comportamento de demônios e não de homens.

· Perturbação (vs. 3:16): Onde quer que haja inveja e egoísmo, você também encontrará confusão, desarmonia e todo tipo de mal. A inquietação e agitação no mundo de hoje - tudo porque os homens rejeitam a verdadeira sabedoria e agem de acordo com a sua suposta inteligência.

· Sabedoria (vs. 3:17): A sabedoria que vem de Deus é primeiramente pura em pensamento, palavra e ação, é reitora.

· Pura – a principal manifestação de sabedoria é uma vida moralmente pura. 
· Pacífica significa simplesmente que um homem sábio ama a paz e fará tudo o que puder para mantê-la sem sacrificar a pureza.
· Moderda – é tolerante, não autoritário; cortês, um cavalheiro, respeitoso com os sentimentos dos outros. E fácil de ser suplicado, facilmente persuadido, compatível onde é certo e apropriado ser facilmente persuadido e obediente. Alguém que está pronto a ceder quando a verdade exige que o faça, e que está disposto a sacrificar a sua própria conveniência pelo bem dos outros.
· Tratável – Uma pessoa com quem é facial lidar. Ele aceita correção sem problema. É sempre pronto para aprender.
· Cheio de misericórdia – misericordioso; disposto a mostrar compaixão pelos outros; um dos resultados da sabedoria que vem do alto, pois nos torna semelhantes a Deus, o “Pai das misericórdias”. — Mateus 5:7.
· De bons frutos – frutos do bem viver; ações justas, benevolentes e gentis – Phil. 1:11.
· Sem parcialidade – entre si; ou fazer a diferença entre eles; não mostrar respeito às pessoas que doam aos pobres e indigentes, sem qualquer distinção;
· Sem hipocrisia; seja com respeito a Deus ou ao homem; não mostrar aquilo que não têm ou não pretendem.

· Fruto da justiça (vs. 3:18): O fruto da justiça é a operação externa do Espírito no interior – 1:18; Fil. 2:12. a) A justiça ou religião verdadeira produz certos resultados na vida, como os efeitos da semente plantada em boa terra. A justiça ou a religião verdadeira certamente produzem tais efeitos, assim como a semente plantada produz uma colheita.

Possuidor daquela sabedoria que é pacífica e os torna assim; aquela paz que eles fazem, buscam, exercitam e mantêm, é uma semente que, sendo semeada por eles, cresce em outros. c) É semeado em paz - é espalhado pelo mundo de forma pacífica, não durante tumultos, etc.,

Daqueles que promovem a paz – eles estão empenhados em espalhar essas sementes abençoadas de paz, contentamento e ordem por toda parte; e o resultado será uma colheita gloriosa para eles e para a humanidade - uma colheita rica e abundante na terra e no céu. A paz é a semente lançada que produz uma colheita, fruto de justiça – o homem verdadeiramente sábio é um homem de paz.

Para alcançar a “justiça”, a maturidade espiritual, a santidade prática – o tema deste livro – o crente deve aprender a falar com cuidado. A fala cativante vem de um espírito sábio – uma língua controlada só é possível com pensamento culto. Uma boca cheia de louvor resulta de uma mente cheia de pureza.

Um crente deve permanecer confiante (Tiago 1:1-27), servir com compaixão (Tiago 2:1-26) e falar com cuidado (Tiago 3:1-18). Ele deveria ser o que Deus quer que ele seja, fazer o que Deus quer que ele faça e falar como Deus quer que ele fale.
			


V. 	Minha Relação com Meu Ego 4:1-17 

Chapter 4 deals with the causes of contention. What is the cause of the strife that exists among God's people. Why are there so many unhappy homes and so many churches torn by division? Why are there such bitter feuds among Christian workers in the "Christian" church? The reason is that we are ceaselessly striving to satisfy our lust for pleasures and possessions, and to outdo others materially, but sadly not spiritually. 

A. 	Não seja egocêntrico 4:1-5 
1. 	Rejeita os desejos de si mesmo 4:1-3 

1	De onde vêm as guerras e pelejas entre vós? 
Porventura não vêm disto, 
a saber, 
dos vossos deleites, 
que nos vossos membros guerreiam? 
2		Cobiçais, 
e nada tendes; 
matais, 
e sois invejosos, 
e nada podeis alcançar; 
combateis e guerreais, 
e nada tendes, 
parque não pedis. 	
3					Pedis, e não recebeis, porque pedis mal, 
para o gastardes em vossos deleites.

· Onde vêm as guerras (vs. 4:1): The sad fact is that there are wars and fights among "Christians" and 'church people”.
· Dos vossos deleites (vs. 4:1): Strife arises from the strong desires within us, which are constantly struggling to be satisfied. 
· Cobicais (vs. 4:2): Our lust to accumulate material possessions, the drive for prestige, and the craving for pleasure for the gratification of bodily appetites. 
· Nada tendes (vs. 4:2): We covet, get mad (matais), are invejoso, fight to get our desires, but we cannot obtain, Thus we get bitter with others and God. We do not ask and instead of taking these things to the Lord in prayer, we try to get what we want by our own efforts. When we ask God for it and the prayer is unanswered, what then? 
· Pedis mau (vs. 4:3):3. Pedimos mau porque our motives are not pure, wanting things for our own pleasure. Pure motives mean we want things for the glory of God or for the good of our fellow men. Wanting things for our own selfish enjoyment and to satisfy our natural appetites does not obligate God to answer such prayers. 

2. 	Rejeita os desejos do mundo 4:4-5 

4	Adúlteros e adúlteras, 
não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? 
Portanto, 
qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus. 
5		Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura: 
O Espirito que em nós habita tem ciúmes? 

· Adúlteros e adúlteras (vs. 4:4): Loving temporary things of the world more than God is being untrue /unfaithful to Him. Covetousness is idolatry and the world is set up to entice and fulfill our lustful desires (1 John 2:15-17).

· Amizade do mundo (vs. 4:4): To be a friend of the world and the worldly system that hates God is to make an enemy of God. Separation is from the world and to Jesus - the father away you get from one, the closer you get to the other. A Christian cannot pursue their selfish ambitions and still remain loyal to God (Matthew 6:24).  Straddling the line is dangerous while driving is dangerous. We cannot be "friends of the world" and with God. 
· Tern ciúmes (vs. 4:5): God is jealous and tolerates no friendship with the world (Exodus 20:5; Deuteronomy 5:9). The world does not tolerate friends of God, for they are considered enemies and vice versa. A man with God on his side is always in the majority and His enemies stand alone - the world cannot help them. 

When a person purposely turns to the world to become part of it, he has made a conscious choice of rejecting God and the teaching of His Word. Therefore, anyone who deliberately chooses for the world and against God meets God as his enemy. 

Not quoting specific verses, James is summing Biblical teaching - 4:5; Rom. 6:6; Gal. 5:17. The Spirit who indwells you jealously yearns for you to give control of yourself to Him. The spirit of man longs for the pleasures of this world and perversely seeks its friendship. Is there no hope, then? Certainly - ever is always hope because: 

B. 	Humilha-se diante de Deus 4:6-10 

6	Antes, 
ele dá maior graça. 
Portanto diz: 
Deus resiste aos soberbos, 
mas dê graça aos humildes. 
7 			Sujeitai-vos, pois, a Deus, 
			resisti ao diabo, 
				e ele fugirá de v6s. 
8 			Chegai-vos a Deus, 
e ele se chegará a vós. 
Alimpai as mãos, 
pecadores; 
e, vós de duplo ânimo,
purificai os corações. 
9 			Senti as vossas misérias, 
			e lamentai e chorai; 
converta-se o vosso riso em pranto, 
e o vosso gozo em tristeza. 
10 			Humilhai-vos perante o Senhor, 
e ele vos exaltará. 

· Dá maior graça (vs. 4:6): God gives His grace, which is strength to say yes to the Holy Spirit when He calls. Whether a believer is called to resist their human spirit, or yield to the Holy Spirit, the call is to shun pride and to submit humbly to God's authority and give Him control of the situation. The cure for conflict is a humble spirit which is rewarded by God's unmerited favor, 

· Sujeitai-vos (vs. 4:7): Yielding to God and what He has allowed to come into your life for His glory.  God bought us (1 Pedro 1:18-19; owns us (1 Cor. 6:19-20); chooses our circumstances Psalms 139:14).  Submitting to God's Word in every area, including His will for your life, worldliness, etc. is essential for victory. 

· God's will for your life may include full-time Christian service by preaching, being a missionary, etc.  God is holy, pure, and sinless: He does not make mistakes; I am exactly as He wants (Psalms 139:14). God loves me more than my human brain can comprehend (Galatians 2:20; Revelation 1:5). 

Because God loves me so much I can trust Him regardless of my situation (Proverbs 3:5). God has a reason, a plan, and a purpose for every detail and circumstance in my life (Romans 8:28-29). 

God's work is eternal and God has eternal reasons for what He does in my life (Isaiah 55:8-9). God will not put on me more than I can humanly bear (1 Corinthians 10:13; 2 Corinthians 12:9). 

· Resisti ao diabo (vs. 4:7): Resisting the devil's temptations to sin or to do your own will for your own life (Isaiah 53:6). Our battles and problems are not with people but with the devil and his demons (Eph. 6:12). They can be fought and defeated with the word of God (Matthew 4:1-11; Hebrews 4:12).

· Chegai-vos a Deus (vs. 4:8): Getting God involved in your life is vital and we can get as close to Him as we want. Sin puts a wall up in between us and God and He cannot hear our prayers (Isaiah 59:1), 

Hands speak of our outward actions and hearts represent our inward motives and desires. As sinners we need to confess evil acts; as double-minded people we need to confess our mixed motives. 

· Senti as vossas misérias (vs. 4:9): When God convicts us of sin, we should humble ourselves and weep over our evil. Both inwardly and outwardly, we should manifest the fruit of godly repentance (Matthew 5:14-16). God is discussed with our materialism, secularism, formalism, and our nonchalant attitudes. 1) It would seem that the persons referred to, instead of suitable sorrow and humiliation on account of sin, gave themselves to joyousness, mirth, and revelry. 

Your joy to heaviness - God has so made us that we should feel sorrow when we are conscious that we have done wrong, and it is appropriate that we should be so. 

· Humilhai-vos (vs. 4:10): When God brings our sinful condition to our attention, we must humble ourselves. Agreeing with God that our actions are wrong, we submit to His judgment for correction. Because we came to God of Our own free will, He forgives the sin committed against Him and restores the loving relationship and fellowship we had with Him prior. 

C. 	Não condena (julga) os outros 4:11-12 

11 	Irmãos, 
não faleis mal uns dos outros. 
Quem fala mal de um irmão, 
e julga a seu irmão, 
fala mal da lei, 
e julga a lei; 
e, tu julgas a lei, 
já não és observador da lei, 
mas juiz. 
12 	Hå sé um legislador que pode salvar e destruir. 
Tu, porém, quem és, 
que julgas a outrem ? 

· Nao faleis mal (vs. 4:11: It is natural for sinners with evil hearts to speak badly about others (Mt. 12:34. We do this through lies or half truths, gossip, negative, criticism, telling bad truth (bad that really happened). We believe putting a bad spotlight on others puts us in a "better than thou" spotlight, but this is bad also. We believe, "l am a good Christian" and wouldn't do that, yet we are no different (Rom. 3:10, 22, 23; 10:12). Before spreading "bad truth" we should ask, "What good will telling others about this do? Will this glorify God? Will spreading this help them, help me, or help the one that did it? Will it help or hurt the cause of Christ?" 

We judge the conduct and motives of fellow believers without knowing all of the details/facts. God warns that judging others will bring judgment upon ourselves (Matthew 7:1; 1 Corinthians 11:31). Judging sets us up as being superior to the law, which only God is, rather than being subject to it! 

· Há só um legislador (vs. 4:12): God Almighty is lawgiver and judge; He is able to save the obedient / destroy disobedient. 

· Julgas a outrem (vs. 4:12): We deceive ourselves and believe we are able to take God's place, judge, and condemn others. 

D. 	Não glorifica no futuro 4:13-17

13 	Eia agora vós, que dizeis: 
Hoje, ou amanhã, 
iremos a tal cidade, 
e lå passaremos um ano, 
e contrataremos, 
e ganharemos; 
14 	Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. 
	Porque, que é a vossa Vida? 
É um vapor que aparece por um pouco, 
e depois se desvanece. 
15 	Em lugar do que devíeis dizer: 
Se o Senhor quiser, 
e Se vivermos, 
faremos isto ou aquilo. 
16 	Mas agora vos gloriais em vossas presunções; 
toda a glória tal como esta é maligna. 
17			Aquele, 
pois, que sabe fazer o bem e não o faz, 
comete pecado. 

Ganharemos (vs. 4:13): We become self-confident, boastful planners, independent of God and His will. We plan our time, personnel, place, duration, activity, and the anticipated results and leave God out. 
Não sabeis (vs. 4:14): We do not know what's going to take place today, much less tomorrow (Pr. 27:1). What is our life? A little time-to get saved, to build our mansion, and earn our millennial position. We don t have time to waste: we're accountable for our words, actions, thoughts (Ecc. 
12: 13, 14; Mt. 12:36, etc.). 
Se o Senhor quiser (vs. 4:15): We should consult God in all our plans and always be in His will (Pr. 36; Acts 18:21). We are His stewards bought and paid for to do His will (1 Cor. 4:1, 2, 19; 6:19, 20; 1 Peter 1:18-19). 
Vossas presunções (vs. 4:16): Believers were evilly priding themselves in their boastful plans for tomorrow. Acting as masters of their own fate that nothing would interfere with their time and schedule. 
Sabe fazer o bem e não o faz (vs. 4:17): To do good is to take God into every aspect of our lives, totally depending on Him. In every area of life, the opportunity to do good makes us responsible to do it; not to is sin! We will be accountable for what we did compared with what we had opportunity to do (Rom. 14:10-12). 

VI. 	Minha Relação com Outros 5:1-20 
A. 	Mestre / Servo 5:1-8 
1. 	Ricos - sejam justos 5:1-6 

1	Eia, pois, agora vós, ricos, 
chorai e pranteai, 
por vossas misérias, 
que sobre vós hão de vir. 
2 	As vossas riquezas estão apodrecidas, 
	e as vossas vestes estão comidas de traça. 
3 	O vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram; 
e a sua ferrugem dará testemunho contra v6s, 
e comerá como fogo a vossa carne. 
Entesourastes para os últimos dias. 
4 	Eis que o jornal dos trabalhadores que ceifaram as vossas terras, 
e que por vós foi diminuído, 
clama; 
e os clamores dos que ceifaram 
entraram nos ouvidos do Senhor dos exércitos. 
5 	Deliciosamente vivestes sobre a terra, 
e vos deleitastes; 
cevastes os vossos corações, 
como num dia de matança. 
6			Condenastes e matastes o justo; 
ele não vos resistiu. 

· Ricos, chorai e pranteai (vs. 5:1): Tiago diz aos ricos que a miséria e os tempos difíceis estão chegando e você pode começar a chorar agora. Quando o amor a Deus e ao próximo se transforma em amor ao dinheiro isso leva a todo tipo de mal (1Tm 6:10. Quando isso acontece, o homem adora e serve não a Deus, mas ao dinheiro – amigo do mundo, inimigo de Deus.
· Estão apodrecidas (vs. 5:2): Os estoques de bens que eles haviam acumulado e acumulado eram mantidos até apodrecerem e se tornarem inúteis. Nos tempos bíblicos, a riqueza geralmente estava na forma de grãos, óleo, roupas, ouro, prata (Lucas 12:18-19). As coisas acumuladas estavam estragadas e poderiam ter sido usadas para alimentar os famintos; agora eles eram inúteis. Quando as roupas são comidas pelas traças é porque não são de uso regular, mas guardadas em armários. É moralmente errado acumular roupas como esta quando tantas pessoas no mundo estão em necessidade desesperada.
· Entesourastes (vs. 5:3): Em vez de usar dinheiro para ajudar os outros, os ricos estavam guardando seu dinheiro para um “dia chuvoso”. Eles poderiam estar alimentando os famintos, vestindo os necessitados, fornecendo remédios para os enfermos e espalhando o evangelho, etc. Isso não beneficiou ninguém e acabou apodrecendo. A corrosão, falando de desuso e decadência, será um testemunho condenatório contra os ricos. A descoloração prestará testemunho contra você de que o dinheiro não foi usado como deveria ser, seja para pagar aqueles a quem é devido, seja para fazer o bem aos outros. Deixar de usar suas riquezas para o bem dos outros lhes causaria sofrimento e remorso. O efeito de acumular tesouros será tão corrosivo quanto o fogo na carne - queimando em sua memória. Armazenar tesouros apenas para os seus últimos dias (aposentadoria) nunca ajudar ninguém lhe traz miséria.
· Por vós foi diminuído (vs. 5:4): Eles retiveram o que era devido aos próprios trabalhadores que cultivaram seus campos. A própria essência da escravatura é a fraude – eles não lhes davam comida para sustentar ou comida para o seu trabalho. Aqueles a quem defraudaram não tinham autoridade e não podiam processar ou levar a tribunal e obter justiça. Seus clamores subiram ao Senhor dos Exércitos (hebraico), que ouve e vinga seu clamor (Êxodo 22:27). Assim, a Bíblia condena não apenas o acúmulo de riqueza, mas também a aquisição de riqueza por meios desonestos.
· Deliciosamente vivestes (vs. 5:5): Os ricos vivem no luxo, enquanto aqueles ao seu redor vivem sem (Lucas 12:19, 16:19). Devassa - a opressão de outros e a retenção do que é devido àqueles que trabalham. Tais atos de opressão e injustiça são comumente utilizados para obter os meios de uma vida luxuosa e a gratificação dos prazeres sensuais. Aqueles que vivem no prazer e são desenfreados no luxo são comparados àqueles que nutrem os seus corações como num dia de matança - como animais, sendo engordados pouco antes da sua execução.
· Justo (vs. 5:6): Justos - pessoas indefesas, provavelmente trabalhadores pobres que não conseguiram pagar suas dívidas. Eles foram jogados na prisão ou forçados a vender todos os seus bens, até mesmo forçados a vender seus familiares como escravos. Sem oportunidade de saldar as suas dívidas, as pessoas pobres muitas vezes morriam de fome - Deus chamou isso de assassinato. Acumular dinheiro, explorar funcionários e viver de forma auto-indulgente não escapará à atenção de Deus. Os crentes que procuram o crescimento não ousam ficar presos na acumulação de riqueza para si próprios. Ele deve partilhar os seus bens para a glória de Deus e o bem dos outros.



2. 	Servos - sejam pacientes 5:7-8 

7 	Sede irmãos, pacientes até vinda do Senhor. 
Eis que o lavrador espera o precioso fruto da terra, 
aguardando-o com paciência, 
até que receba a chuva temporã e serôdia. 
8 	Sede vos também pacientes, 
fortalecei os vossos corações; 
porque já a vinda do Senhor está próxima. 

· Pacientes (vs. 5:7-8): Tiago se volta para os crentes que estavam sendo oprimidos e os incentiva a serem pacientes. Tenha paciência porque Jesus virá em breve - assim como o agricultor não colhe no mesmo dia em que planta. A chuva precoce germina a semente e cresce, então a chuva serôdia dá frutos às colheitas. Isto ilustra que as bênçãos das almas salvas no Pentecostes serão repetidas antes da volta do Senhor. Devemos ser pacientes enquanto esperamos pela vez de Jesus e pela fruição das almas dos homens. Assim como o agricultor não pode apressar a colheita, nós não podemos apressar Jesus. O agricultor trabalha no verão para uma grande colheita e nós ganhamos almas para uma grande colheita. Tanto o agricultor como o cristão devem viver pela fé, olhando para a recompensa futura pelo seu trabalho.

B. 	Não reclamam dos outros 5:9-10 

9	Irmãos, 
não vos queixeis uns contra os outros, 
para que não sejais condenados. 
Eis que o juiz está à porta. 
10 	Meus irmãos, 
tomai por exemplo de aflição e paciência os profetas 
que falaram em nome do Senhor. 

· Não vos queixeis (vs. 5:9): Quando as coisas dão errado, tendemos a reclamar e culpar os outros por nossas misérias. Culpar os outros é mais fácil do que assumir a nossa parte de responsabilidade, mas pode ser tanto destrutivo como pecaminoso. Antes de julgar os outros pelas suas deficiências, lembre-se de que Cristo, o Juiz, virá avaliar cada um de nós (Mateus 7:1-5; Mateus 25:31-46; II Coríntios 5:10). Ele não nos deixará escapar transferindo a culpa para outros (Eclesiastes 12:13, 14; Mateus 12:36; Romanos 14:10-12.
· Exemplo (vs. 5:10): Por causa de sua fidelidade em declarar a palavra do Senhor, os profetas do Antigo Testamento foram perseguidos impiedosamente. No entanto, eles resistiram porque seus olhos e esperança estavam em ver Jesus (Hebreus 11:27, 32-40).
 
C. 	Não ficam impacientes 5:11 

11	Eis que ternos por bem-aventurados os que sofreram. 
Ouvistes qual foi a paciência de Jó, 
e vistes o fim que o Senhor lhe deu; 
porque o Senhor é muito misericordioso e piedoso.

· Bem-aventurados (vs. 5:11): Os profetas sofreram, suportaram e ficaram felizes porque Deus se agradou. Eles esperavam ver Jesus no julgamento e receber as recompensas que haviam conquistado. Jó suportou e nos ensinou que a verdadeira religião o ajudará em qualquer provação a que for submetido. Vimos o fim de Jó, suas recompensas e o amor e a misericórdia de Jesus, dando-nos esperança no sofrimento.

D. 	Não condenam os outros 5:12 

12 	Mas, sobretudo, meus irmãos, 
Não jureis, 
nem pelo céu, 
nem pela terra, 
nem façais qualquer outro juramento; 
mas que a vossa palavra seja 
sim, sim, 
e não, não; 
para que não caiais em condenação. 

· Não jureis (vs. 5:12): A impaciência em tempos de provação também se manifesta por meio de palavrões (Mateus 12:34). O breve retorno do Senhor como Juiz é motivação suficiente para esse tipo de comportamento controlado. Seja sempre honesto por causa do testemunho, para que os outros acreditem no seu simples sim ou não (Mateus 5:33). Ao evitar mentiras, meias verdades e omissões da verdade, você se tornará conhecido como uma pessoa confiável. Jurar que está dizendo a verdade ou que fará algo não é necessário para um homem honesto. Tomar o nome de Deus em vão é quebrar o 2º mandamento trazendo condenação de Deus.
· 
E. 	Preocupa com os outros 5:13-20 
1. 	Ajuda os aflitos 5:13-16 

13	Está alguém entre vós aflito? 
Ore. 
Está alguém contente?
14		Cante louvores. 
Está alguém entre v6s doente? 
Chame os presbíteros da igreja, 
e orem sobre ele, 
ungindo-o com azeite em nome do Senhor, 
15			E a oração da fé salvará o doente, 
e o Senhor o levantará; 
e, se houver cometido pecados, 
ser-lhe-ão perdoados. 
16							Confessai as vossas culpas uns aos outros, 
e orai uns pelos outros, para que sareis. 
A oração feita por um justo pode muito em seus efeitos. 

· Ore (vs. 5:13): Como crentes, em todas as circunstâncias da vida, devemos recorrer ao Senhor em oração. Em dificuldades, devemos procurar a ajuda de Deus; em momentos de alegria, devemos elevar nossos corações a Ele em louvor. Deus quer ser introduzido em todas as mudanças de humor de nossas vidas, independentemente das circunstâncias.
· Chame os presbíteros (vs. 5:14): O doente deve avisar o pastor para que ele e os presbíteros possam vir orar por você. Há muito debate sobre o significado da palavra doente. É usado tanto para doenças fiscais quanto para depressão emocional.
· Ungindo-o (vs. 5:14): O óleo era usado como unção espiritual, produto de beleza (perfume) e para fins medicinais. Como a palavra grega traduzida como “ungindo” significa esfregar, não creio que seja uma unção espiritual, onde o óleo simboliza a cura do Espírito Santo. Acho que foi usado como um medicamento holístico para ajudar uma pessoa que estava sofrendo emocionalmente.
· Em nome do Senhor (vs. 5:14): Em nome do Senhor - pela autoridade do Senhor como um ato de acordo com a Sua vontade.
· Cometido pecados (vs. 5:15): Eles podem ter ficado deprimidos/doentes por causa do pecado.
· Confessai as vossas culpas (vs. 5:16): Podem confessar publicamente o pecado, receber perdão e cura, restaurando a comunhão (tanto com Deus como com os outros). A preocupação mútua e a oração mútua são a maneira de combater o desânimo e a queda. Aquele que ofendeu e aquele que foi ofendido devem orar um pelo outro para resolver o assunto. Se a doença fosse o resultado direto do pecado contra outra pessoa, acertar poderia trazer a cura.
· Pode muito em seus efeitos (vs. 5:16): A oração pode ter grandes efeitos e obter respostas de Deus. Ele não pode ser controlado, mas Suas bênçãos podem ser obtidas quando você segue Suas instruções.

2. 	Ora para todos5:17-18 

17 	Elias era homem sujeito às mesmas paixões que nós e, 
orando, 
pediu que não chovesse e, 
por três anos e seis meses, 
não choveu sobre a terra. 
18		E orou outra vez, 
e o céu deu chuva, 
e a terra produziu o seu fruto. 

· Sujeito às mesmas paixões (vs. 5:17): Elias não era um homem diferente de nós, mas a diferença era que ele realmente orava.
· Orando (vs. 5:17): A principal razão pela qual não recebemos respostas às orações é porque não oramos (Mt. 7:7-8) ou oramos de acordo com nossos desejos egoístas (Tiago 4:1-3) .
· Não chovesse (vs. 5:17): Sem chuva – não para vingança pessoal; ele queria que eles se acertassem com Deus por seu pecado de idolatria. Quanto tempo leva até que os homens se voltem para Deus? Teimosia e miséria andam juntas. Ao se aproximarem de Deus em arrependimento, eles poderiam ter acabado com sua miséria e sofrimento muito mais cedo! O principal objetivo de Elias era a glória de Deus e que o povo de Deus se arrependesse. Elias Um homem que está bem diante de Deus e busca a honra de Deus pode realizar muitas coisas.

3. 	Ajuda os desviados 5:19-20 

19 	Irmãos, se algum dentre vós se tem desviado da verdade, 
e alguém o converter, 
20			Saiba que aquele que fizer converter do erro do Seu caminho um pecador, 
salvará da morte uma alma,
					e cobrirá uma multidão de pecados. 

· [bookmark: _GoBack]Salvará da morte uma alma (vs. 5:20):  Um dos objetivos mesquinhos dos crentes deveria ser a reconciliação de Deus e das pessoas. Eles salvarão seu irmão da morte prematura sob a mão disciplinadora do Deus Todo-Poderoso. Eles estarão no negócio de encobrir o pecado – perdoar e esquecer por Deus e pelos homens. Exatamente o oposto acontece com os adoradores do diabo que fofocam e espalham más verdades, mantendo-as agitadas e fedorentas. Deus deve ter alguém por quem trabalhar e o diabo também – que trabalha através de você hoje? Eles também conduzirão os perdidos a Jesus, salvando-os das chamas eternas do inferno (Mt. 25:41, 46). Jesus está empenhado em expor o pecado, perdoar e esquecê-lo (Hebreus 8:12; 10:17). Considere fazer negócios com Ele (Mateus 28:18-20; Marcos 16:15; Lucas 24:48; João 20:21; Atos 1:8).


image2.png
T3 Evangelismo I - 2011 - Joso Kokenzie IBNV IB.pdf - Adobe Acrobat Pro

Fle Edt View Window Help

826x1169in <





image1.jpeg





 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


SEMINÁRIO BATISTA 


DO VALE


 


 


Taubaté, SP


 


1


o 


Semestre de 2024


 


Professor Daniel Johnson


 


(Versão 2)


 


Professor Eduardo Johnson


 


 




                           

SEMINÁRIO BATISTA  DO VALE     Taubaté, SP   1 o  Semestre de 2024   Professor Daniel Johnson   (Versão 2)   Professor Eduardo Johnson    

